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PROPAGADA DA CULTUA DO ALGODÃO 

Considerações) gera es. 

A' primeira vista pareceria que o com-
movimento dos grandes interesses polí­
ticos pelas revoluções e lulas intestinas 
dos povos, exercendo por sua importância 
influencia incontestada sobre a sociedade 
geral das nações, deveria obter a maior 
somma de attenção dos outros membros 
da associação; todavia quando semelhante 
questão se estuda de alto, se reconhece 
bem depressa que certos interesses com-
merciaes e industriaes, em razão de se­
rem modificados por este commovimento, 
o dominão e requerem maior porção de 
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attenção , por se apegarem aos únicos 
meios de existência directos ou indirectos, 
de urna parte considerável da população 
dos povos complicados nesses mesmos i n ­
teresses. 

Assim a luta fratricida dos Estados ou-
t r o r a Unidos, que ameaça seriamente de 
separação e talvez de desmoronamento 
aquelle andaime de nacionalidades que 
já tanto pesava na balança politica do 
mundo, contém em si a questão do com-
mercio do algodão, actualmenle de maior 
vulto do que essa mesma luta aos olhos das 
nações ás quaes os estados revoltosos, que 
produzem por meio do trabalho escravo 
esta matéria prima, a fornecem para a l i ­
mento de uma industria a qual se enxertou 
na vitalidade dessas nações a ponto de for­
necer a centenares de m i l e mesmo a m i ­
lhões dos seus- nacionaes os recursos da 
existência. ( V i d . a nota n. I.) 

Quasi no momento em que os estados 
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productores do algodão declararão ex-
abrupto a rescisão do contracto da União 
e recorrerão repentinamente ás armas, 
presentio a Europa o contra-golpe que a 
havia de feri r e a forçada suspensão do 
trabalho em ofíicinas nas quaes para a I n ­
glaterra dous milhões de artífices, para a 
França seiscentos m i l e ao menos outro 
tanto para o resto da Europa tirão o salário 
que os faz viver, sem fallar nas vantagens 
que as outras classes da sociedade grangeão 
dos productos desse trabalho. 

Foi então que se reconheceu igualmente 
o perigo de ter consentido em que um só 
productor quasi que monopolisasse apro-
ducção e fornecimento da matéria prima 
de uma industria de tanto alcance. Revis­
tou-se por assim dizer o mundo inteiro 
para indagar quaes as regiões e localidades 
das quaes se poderia obter aquella l a -
nugem de tanta indispensabilidade. 

Appellou-separa a agricultura dessas re-



6 
giões; oflereeeu-seo fomento dos prêmios 
e dos avanços áquelles que a alta extraor­
dinária do preço do gênero não animaria 
suficientemente a metter direetamente 
mãos a obra. 

Emprezaspara a cultura algodoeiral se 
organisão em Londres. Destina-se um mi­
lhão esterlino para um ensaio em ponto 
grande na Algeria. Nos cinco continentes 
o mundo agricola está em fermentação. 
Fervet opus. 

Será preciso dizer que o Brasil não pode 
ficar indifferente espectador de semelhante 
concurso? O Brasil tão apto para aproveita-
lo que seu solo produz quasi espontanea­
mente o algodão, de que varias qualidades 
silvestres se encontrão nos seus sertões, 
alagados e terrenos descobertos?— o Brasil 
que, não obstanteos preços até agora pouco 
remuneradores, não deixou de exportar 
annualmente mais de cem mil fardos, além 
do consumo interior? (V. a notan. 1.) 
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Nunca houve occasião mais propicia 
para ampliar largamente a producção do 
algodão. 

Aliás o governo e as sociedades agríco­
las já reconhecerão a urgência de chamar 
a mais séria attenção dos agricultores bra­
sileiros sobre tão profícua cultura, convites 
officiaes, publicações, distribuições de se­
mentes, se reproduzem'a miúdo. 

Nós também trazemos o nosso contin­
gente á essa propaganda utilitária, dando 
áluz um manual da cultura do algodão nas 
diversas zonas agrícolas do Império, todas 
aptas para retribuírem com colheitas abun­
dantes, logo que se houverem escolhido a 
espécie, os processos de cultivo e prepara­
ção do gênero que mais convém em cada 
localidade. 
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O algodoeiro. Gossypiuni, L. 

(Monaldelphia Polyandria) da família das Malvaceas de 
que constitue um gênero. 

Este vegetal tão precioso pela sua lãa, 
era conhecido dos antigos e cultivado na 
Asia Menor,no Egy.pto,na Pérsia, nas ilhas 
da Grécia bem como na Europa, ondeeom-
tudo o uso dos tecidos de algodão não se 
introduzio senão muito mais tarde. Plinio 
diz que a zona do Egypto que confina com 
a Arábia produz um arbusto pequeno cha­
mado por uns Gossypion, e por outros xilon 
em razão de que os tecidos que delle se 
confeccionão receberão o nome de xilina, 
e refere que o fructo que se parece como da 
aveleira, envolto na sua cápsula barbada, 
contem uma lãa que se fia, e de cujo fio fa-
bricão pannos que não cedem á qualquer 
outro em flexibilidade e alvura: de forma 
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que os sacerdotes Egypcios que delles usão 
os tem em grande estimação. 

0 celebre botanista Desfontaines , ao 
citar esta descripção de Plínio avança a 
opinião que mui provavelmente Plinio de­
signa o algodão herbaceo, ou de Malta ori­
ginário do Egypto e da Arábia, cuja caule 
se torna lenhosa quando se cria sob cli ma 
tropical. A descoberta da America produ-
zio novas espécies de algodoeiros cultiva­
dos com proveito nessas regiões. 

Dessas noções authenticas podemos con­
cluir que a pátria primitiva do algodão her-
baceo ou annual, conhecido de toda a 
antigüidade, é a regiãoarabico-egypciana, 
que esse mesmo algodão herbaceo, nas pro­
víncias mais calidas da Asia e da Ethiopia> 
se tornou arbóreo e perenne, e que as es­
pécies verdadeiramente arbóreas perennes y 

são oriundas do novo mundo onde os indí­
genas conhecião a arte de fiar e tecer a 
sua lãa. 
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A' vista destes dados as regiões septen-
trionaes da America meridional serião a 
verdadeira pátria do algodoeiro arbóreo e 
nãohaveria inverosimilhançaem sustentar 
que o algodoeiro brasileiro, cuja lãa, sob o 
titulo de algodão pernambucano,teve tanta 
fama e tanta aceitação nos mercados da 
Europa, merecendo a primazia sobre to­
dos os outros até que o algodão da Geórgia 
americana o viesse anteceder em razão da 
maior pureza, regularidade do forneci­
mento, baraleza e outros prestimos com-
merciaes; é o typo primordial da espécie. 

E ' todavia difficil entreter opinião defi­
nitiva arespeito, visto o muito tempo quede-
correu mesmo depois que a America foi des­
coberta, até a época em que o uso do algodão 
se tornou tão geral e indispensável. Acima 
vimos um exemplo tocante da caprichosa 
confusão que o transporte de um vegetal 
de um paizpara outro produz. Desfontai-
nes chama o algodão, oriundo das raias do 
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E g y p t o e Arábia — Algodão de Malta. 0 
c o m m e r c i o , q u e pouco c u i d a dos antece­
dentes do gênero que a d q u i r e e d i s t r i b u e , 
o d e s i g n a sob o a p p e l l i d o do l u g a r onde o 
e n c o n t r a . 

D e f o r m a que, permutando-se a m i ú d o 
a r e m e s s a r e c i p r o c a , e m casos dados, v. g., 
o d a lãa e semente do algodão, não s e r i a 
p a r a a d m i r a r q u e o próprio l u g a r da p r i m i ­
t i v a o r igem, como o E g y p t o p a r a o algodão 
h e r b a c e o , e P e r n a m b u c o p a r a o algodão 
arbóreo, v i e s s e m a c u l t i v a r sob a de n o m i ­
nação o p r i m e i r o de algodão de Malta, o 
segundo de algodão de Bengala ou indiati-
co, sem d a r e m fé de faclo tão s i n g u l a r , u m 
vegetal i n d i g e n a de torna-viagem, q u e 
a q u e l l e s novos fornecedores havião r e c e b i ­
do a titulo de e m i g r a n t e e a c l i m a t a v e l . 

A' essa confusão dos lug a r e s d a o r i g e m 
a c c r e s c e , p a r a que a questão v e n h a a s e r 
m a i s i n t r i n c a d a , que as descripções botâ­
n i c a s do gênero G o s s y p i u m ou algodoeiro 
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(Vid. a notan. 2)são mui incertas e deixão 
muita duvida. De Candolle, no seu Pro-
droma indica treze espécies cuja identi­
dade não está bem justificada. Certamente 
existe maior numero de variedades produ­
zidas peio cultivo, ás quaes não correspon­
dem as espec i es i m per feitamen te descri p tas 
porM.de Rhor botanista sueco, director das 
culturas do seu governo na Ilha de Santa 
Cruz em 1770, e por M. Phüibert de 
Lasteyrie, em 1808. Uma monographia 
boa do algodoeiro é obra ainda para fazer. 
Um tal tratado composto com cuidado de­
pois de profundo estudo,seria do maior in ­
teresse e de summa utilidade agora que a 
questão do algodão tomou tal amplidão que 
occupa com justa razão em todos os paizes 
do mundo os homens d 'estado, os economis­
tas, os manufactureiros, os commerciantes 
os quaes todos á porfia tem os olhos fitos 
sobre materiapi ima de tanto prestimo dan­
do occupação a tantos braços, movendo 
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tamanho capital, solicitando da sciencía 
tantas invenções e aperfeiçoamentos, final­
mente prodigalisando esses productos de 
tanta variedade, que todos conhecem, de 
que todos gostão por se prestarem igual­
mente a cobrir rusticamente a nudez do 
pobre e a ornarelegantemente a exhibição 
que o rico faz da sua pessoa. 

Havemos dito que as descripções botâ­
nicas do gênero algodoeiro deixavão muito 
para desejar. Com effeito a divisão primor­
dial que os classificadores estabelecem, de 
algodoeiro arbóreo, e de algodoeiro her-
baceo, é radicalmente errônea, e só se 
funda nas appareneias. Todo o algodoeiro é 
lenhoso, seja qual for o seu desenvolvi­
mento e duração ulterior. Com maior ra­
zão poderião se dividir em algodoeiro pe-
renne e algodoeiro annual; se bem que 
rigorosamente fállando essa denominação 
annual não sejacomtudo exacta porquanto 
este vegetal quando semeado nas regiões 
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onde o calor é perenne, persiste, bem como 
outras muitas plantas annuaes nas zonas 
temperadas, durante alguns annos; com-
tudo sendo as colheitas que esse algodoeiro 
é susceptível de dar nos annos ulteriores, 
de pouco prestimo pela insufficiencia em 
quantidade e qualidade, e regra de o se­
mear cada anno e de não exigir delle senão 
uma colheita. 

Todavia, a classificação proposta por 
M. Hardy e por elle adoptada no sen Ma­
nuel du Cultivateur de Coton, a saber, em 
algodoeiros arbóreos para aquelles que 
chegão a altura de tres ou quatro metros, e 
algodoeiros arbusteos para aquelles que 
não chegão á uma braça parecendo-nos a 
mais racional, não hesitamos em adop-
ta-la. 

Em cada uma dessas duas grandes divi­
sões, diz M. Hardy, os caracteres distinc-
tivos das espécies são assaz difficeis de se 
delinearem; constão dos cortes mais ou 
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menos profundos do limbo das folhas, na 
maior ou menor acuidade da ponta dos 
lobos, no aspecto mais ou menos glabro, 
mais ou menos felpudo dos ramos e folhas, 
na dimensão das flores e sua cor amarella-
da, mais ou menos intensa, sobretudo, na 
estructura inferior do caroço ou semente, 
no comprimento relativo da lãa adherente 
aos caroços, e antes de tudo talvez na na­
tureza da superfície desses caroços, ou lisa 
ou feltrada. 

M. de Rhor servio-se desses últimos 
caracteres para estabelecer a classificação 
das espécies que indicou, a qual M. Phi-
libert de Lasteyrie se cingio docilmente. 

Como os mais seguros e constantes ca­
racteres setirão das sementes, destas é que 
deduzirão as subdivisões das duas classe» 
primordiaes dos algodoeiros. 
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PRIMEIRA CLASSE 

Algodoeiros arbóreos. 

a> SEMENTES LISAS. 

1,° Algodoeiro indiatico ou de Bourbon. 
— Folhas e extremidade dos ramos leve­
mente pübeseentes. Flores de tamanho 
mediano e de um amarello esmorecido, 
lãa mui alva e de comprimento regular em 
maçãasou nozes pardas e mesmo pretas. 

2.° Algodoeiro de Pernambuco ou do 
Brasil.— Folhas e ramos completamente 
glabros. Os lobos das folhas algum tanto 
pontudos. Flores grandes, de um amarel­
lo pronunciado, com unha parda-escura 
na base dos petalos, lãa fina de bom com­
primento e de resplandecente alvura ; os 
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caroços offerecem a particularidade de 
ficarem conglomerados em cada capulho 
e como que grudados, podendo se tirar a 
lãa sem que se desapeguem uns dos outros, 
e esta espécie no commercio é conhecida 
sob o nome vulgar de algodão trançado, 
{coton natté). 

Algodoeiros arbusteos. 

A. SEMENTES LISAS. 

1.° Algodoeiro JumeL— Espécie a mais 
usada no Egypto; dá uma lãa de bom com­
primento e de satisfactoria finura. O nome 
lhe vem provavelmente de um viajante 
chamado Jumel que o introduzio no 
Egypto. De todos os algodoeiros arbusteos 
é o que sobe mais, attingindo de meia 
braça á uma braça conforme a uberdade. 
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do terreno; as folhas e ramos são comple­
tamente glabros. As flores volumosas de 
um amarello brilhante passando a cor de 
lãa após a fecundação. O porte é pyrami-
dal, as cápsulas numerosas contém uma 
lãa assaz abundante. Os caroços são lisos, 
pretos e desapegão da lanugem com a maior 
facilidade. 

2.° Algodoeiro de Geórgia, de lãa com­
prida (longué soie).— Cultivado na Caro-
lina do Sul dos Estados-Unidos essa espé­
cie tem a maior analogia em quanto ás 
feituras com o algodão Jumel, parecendo 
ser, bem como aquelle mesmo, simples 
variedade, que se constituio sob a influen­
cia de causas locaes, quaes a qualidade do 
solo, estado hygrometrico da atmosphera, 
ar maritimo, do algodão arbusteo, vu l ­
garmente herbaceo, oriundo, como o ha­
vemos dito, desde a mais remota antigüi­
dade das regiões limitrophes da África e 

_Asia. 
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O algodoeiro Jumel e o georgiano diffe-
rem, além de ter este ultimo a ramagem 
mais delgada, e de exigir cultura mais 
melindrosa, em que suas fibras são mais 
compridas e muito mais finas e elásticas; 
os caroços se bem que geralmente lisos' 
negros e nús, apresentão tres caracteres 
aos quaes correspondem as qualidades que 
constituem a superioridade do algodão 
Georgiano de lãa comprida, a saber, o 
maior comprimento, finura e elasticidade. 
Os caroços que carregão os fios mais com­
pridos, finos e sediformes. apresentão pe­
queno chumaço de pellos , apegado ás 
pontas; os que têm um só chumaço, ordi­
nariamente sito na ponta inferior, dão nma 
lãa de menor valor e sendo os caroços in­
teiramente lisos,e sem chumaço o produclo 
é ainda mais ordinário. 
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3.—CAROÇOS FIÍLTRADOS. 

{•—Algodoeiro da Luisiana, E' a 
sorte que dá o melhor algodão de lãa cur­
ta (eourte soie) a saber, nessa categoria os 
fios mais finos, menos curtos, mais sedi-
formes e mais alvos. A planta chega » altura 
de meia braça ou algum tanto mais. O as­
pecto é de sarça, os ramos e folhas apresen­
tão leve felpa. As flores amplas, deumama-
rello sujento, têm uma unha cor de pur-
pura na base dos petalos. As cápsulas 
grossas, ovaes, numerosas, rendem muito 
algodão. O caroço feltrado é de côr verde. 

2.°—Algodoeiro de Castellamare. Es­
pécie que tem muita analogia com o da 
Luisiana, excepto que a ponta dos lobos 
das folhas é menos arredondada. Os fila­
mentos têm alguma cousa de inferior na 
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fihura, comprimento e abundância. O fel­
tro dos caroços é pardo-escuro. 

3. e—Algodoeiro de Malta ou de foi­
ça. E ' d i f f i c i l d i f f e r e n c i a - l o do de Castel-
lamare, talvez a única d e s e m e l h a n c a cons-
te d a c o r do feltro dos caroços, a q u a l é 
ci n z e n t a . 

4 . ° — Algodoeiro de Macedonia. S o r t e 
q u e r a r a s vezes sobe a m e i a braça sendo 
os r a m o s a l g u m tanto reflexos. A s folhas 
de t a m a n h o r e g u l a r c o m lobos m u i a r r e ­
dondados, vcrde-claros. A flor i g u a l m e n t e 
de tamanho r e g u l a r é de u m a m a r e l l o es­
morecido. A s maçãas são redondas e os 
caroços m u i d i m i n u t o s com ponta rígida, 
se c o b r e m de u m feltro apertado, c u r t o e 
esbranquiçado, sendo o algodão, aliás m u i 
alvo, g r o s s e i r o , c u r t o e c o m d e m a s i a d a 
a d h e r e n c i a ao caroço. 
5.°-~Algodoeiro de Kiang-Nan {China). 

0 porte d a p l a n t a é p y r a m i d a l . A s hastes 
r e c t a s e rígidas chegão a a l t u r a de tres a 
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quatro palmos, sendo os r a m o s h o r i z o n -
taes. A s folhas pequenas c o m lobos a r r e ­
dondados têm a c o r verde-fechado. A s flo­
r e s p equenas de u m a m a r e l l o s u j e n t o c o m 
p e d u n c u l o de côr a c a s t a n h a d a n a base dos 
petalos, são r e n d i d a s por maçãas q u a s i 
e s p h e r i c a s , contendo u m a lãa g r o s s a , 
c r e s p a , n i m i a m e n t e c u r t a e a d h e r e n t e á 
semente, como que i m p r e n s a d a , p o r é m 
de d e s l u m b r a n t e a l v u r a . A s s e m e n t e s são 
m u i p e q u e n a s e cobertas de u m feltro 
b r a n c o tão i n t r i n c a d o quão curto. D e 
todas as espécies essa é a que a m a d u r e ­
c e m a i s d e p r e s s a ; mas a c u r t e z a d a lãa 
p a r e c e i n d i c a r que a s u a c u l t u r a não offe-
r e c e r i a vantagem ( V i d . a nota n. 3.) 

6.°—Algodoeiro nankin, ou de Sião 
ou amarello. {Gossypium religiosum). 
E s s e algodoeiro, c o m o q u a l n a C h i n a se 
f a b r i c a a l e g i t i m a ganga, eleva-se de q u a ­
tro a seis p a lmos r a m i f i c a n d o - s e m u i t o a 
peq u e n a d i s t a n c i a do chão. A s folhas são 
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grandes, recortadas, com lobos angulosos 
de côr verde-fechada, e cobertas, bem 
como os ramos, de leve felpa. A's flores, 
grandes, de um amarello esmorecido, com 
pedunculo pardo-negrento na base dos 
petalos , succedem maçãas numerosas , 
grossas, ovaes, com pontinha delgada, as 
quaes encerrão um algodão abundante, 
assaz curto, de côr parda ou de ganga, mui 
adherente ás sementas cobertas com um 
feltro pardo muito espesso. 

Havemos preferido.a nomenclatura de 
M. Hardy a quantas temos encontrado, 
não por ser perfeita e completa, elle mes­
mo confessa o contrario, mas por nos 
parecer a mais approximada aos sãos prin­
cípios da botânica, e abranger sufficiente 
numero de espécies principaes para que o 
agricultor brasileiro possa escolher as sor­
tes que julgar, após alguns esperimentos, 
as mais aptas a recompensar o seu trabalho. 
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Evidentemente, nas províncias do norte 
do império, o algodoeiro arbóreo se offe-
rece de per si á lavoura, sendo já desde 
mais de dous séculos, ou, para melhor di­
zer, desde tempo immemorial, na éra dos 
indígenas, cultivado e utilisado, facto que 
ao nosso ver, prova incontestavelmente 
que o tal vegetal é oriundo das regiões 
mais quentes da America meridional em 
uma zona que se estende a dezoito ou vinte 
degráos ao norte e ao sul do Equador; o 
ter sido conhecido na Europa sob o nome 
de algodão de Pernambuco provém sem 
duvida de que por aquelle porto se fizerão 
as primeiras remessas aos mercados euro­
peus. Talvez a qualificação de amazônico 
fosse mais própria. Mas o uso dá lei. 

Não é inverosimil que, além desta zona 
ao norte e ao sul do império, qualidades 
arbusteas de algodoeiro tenhão existido, 
entretanto não pode haver duvida que 
desde que o governo de Portugal e os do-



natarios primitivos mandarão expedições 
e colonos para o Brasil com todos os au­
xílios úteis á lavoura em animaes domés­
ticos, vegetaes e sementes, entre estas não 
esquecêrão as do algodão, que se cultivava 
nas margens do Mediterrâneo, no archi-
pelago dos Açores, na ilha da Madeira, 
etc. Portanto fica incerto se o algodão 
arbusteo, o único cujo cultivo pôde ser 
aproveitável nas províncias brasileiras a 
partir do vigésimo gráo de latitude aus­
tral (Vid. a nota n. 4.) é ou não indígena. 

O sábio e patriótico Sr. padre Antônio 
Caetano da Fonseca, á cuja memória ma-
nuscripta que nos fez a honra de nos com-
municar, emprestámos tudo quanto diz. 
respeito á cultura do algodão arbusteo r 

não hesita em considerar a qualidade de 
que advoga a adopção como de origem na­
cional mtiixúax\ào-&. algodão herbaceo ou 
americano. 

A respeito da cultura do algodão arbo-
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reo, que deve ter a antecedência, para nos 
ligar á ordem da classificação, copiámos 
o excellente resumo que já se publicou 
nas folhinhas de Laemmert, reservando 
para nós a tarefa de apresentar em segui­
da algumas considerações e quiçá algumas 
modificações aos methodos ensinados nes­
tes tratados, tendo em vista as excellentes 
noções publicadas pelo preslante cidadão 
o conselheiro Dr. Francisco de Paula Cân­
dido. 
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Cultura e trato do algodoeiro 
arbóreo. 

I 

REFLEXÕES PRELIMINARES. 

A qualidade do algodão depende em 
parte da planta de que tem sua origem, 
e em parte do clima, solo e preparo. Suas 
fibras são mais ou menos compridas, mais 
finas ou grossas, tenras ou ásperas, tudo 
conforme ás diversas circumstancias de 
localidade em que se colhem. A respeito 
do comprimento das fibras, Oger deu as 
seguintes medidas: 

Pernambuco . . 15 até 17 \ 
Bahia 12 » 15/ Linhas 
S. Domingos. . 10 » 151 francezas 
Geórgia . . . . 11 » 13/ 
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Pará 
Minas . . . , . 
Louisiana . . . 

8 até 12 
9 » 11 
8 » 10 

Linhas 
francezas 

Smyrna . . , . 7 » 9; 

A respeito da forma e fineza das fibras, 
achou-se que ellas formão canudinhos 
chatos, transparentes, torcidos espiral-
menle, com superfície lisa, que são um 
pouco mais fortes perto da raiz do que 
da ponta, e, juntas uma á outra, denolão 
a fineza da lãa, conforme o numero de 
fibras que formão uma linha. Partindo 
desta medida, serão precisas 160 fibras, 
uma junta á outra, do algodão comprido 
da Geórgia para preencher o espaço de 
uma linha franceza, emquanto que só 
bastarão 120 fibras do de Pernambuco, 
e simplesmente 80 do algodão do Pará 
para o mesmo fim. Portanto, o algodão 
mais fino provém da qualidade comprida 
da Geórgia (Sea-Island), que geralmente 
tem o maior valor, e que no fiar se pôde 



29 

levar até o n: 250, e mesmo além deste 
numero. _Elle é cultivado nas costas do 
Estado da Geórgia e ilhas pertencentes, 
A semente é preta, e limpa-se facilmente 
da lãa. Em terreno de barro vermelho e 
perto do mar, a planta chega auma grande 
altura na Geórgia e Florida, alcançando 
algumas vezes 6 pés e ainda mais. 

O algodão do Brasil é em geral mui 
bello, sendo as melhores qualidades de 
Pernambuco, Maranhão, Bahia e Alagoas. 
Antigamente usava-se muito mais deste 
algodão nas fabricas da Allemanha do 
que presentemente, porque se preferia 
mesmo, por causa das suas fibras delga­
das, compridas e fortes para os números 
de fio fino, ás qualidades mais curtas da 
America do Norte, e porque ainda não se 
tinhão feito tantos progressos no trato do 
algodão. Por meio desses progressos com-
tuda chegou-se agora a fabricar um fio 
mui regular das qualidades mais curtas e 
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mais baratas da America do Norte; e 
augmentando sempre mais o consumo 
do algodão do Egypto, íicão mais aban­
donadas as qualidades do Brasil, uma 
vez que custão mais 30, 40, e até 58 %, 
e porque estes preços ainda sobem pelo 
que se deita fora no fabrico, porquanto 
nunca chegão á venda em estado puro, 
mas sempre mais ou menos com mistura 
de caroços não maduros, de grãos de 
sementes unidos ou esmagados, cascas, 
immundicias, arêa ou folhas, o que natu­
ralmente deve diminuir o seu valor con­
tra outras qualidades, mesmo inferiores, 
porém tratadas com cuidado e bem enfar­
dadas. Por isso, antes de se empregar o 
devido cuidado na cultura, colheita, pu­
rificação e embalagem, não pode ser 
estabelecida uma favorável proporção dos 
preços contra as qualidades mais baratas 
e mais puras da America do Norte, e 
íambem não poderá ser empregado o al-
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godão do Brasil naquella extensão que 
teria lugar se fossem remediados esses 
males, porque sem duvida lhe compete 
o primeiro lugar entre todas as outras 
qualidades, com a única excepção do 
produzido nas ilhas do Estado da Geórgia. 

II 

CULTURA E TRATO DO ALGODOEIRO ARBÓREO. 

l.° — A semente. 

A mais importante parte de todas as 
plantas de cultura é a semente, encer­
rando em si o germen que deve conservar 
a espécie correspondente. Por isso deve 
ser o principal assumpto de cada fazen­
deiro, de obter sementes inteiramente 
maduras e sãas; porque quanto mais 
perfeitas estas ultimas se encontrão, tanto 
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melhores e mais bellas serão as plantas e 
as frutas que dellas se desenvolverem, e 
tanto mais rendosa será a colheita. Se o 
fazendeiro de algodão quizer olhar com 
orgulho para os seus algodoáes, deve tra­
tar da semente em um terreno separado, 
no qual collocará os arbustos na melhor 
posição em todos os sentidos, ou fará 
escolher das sementes obtidas de modo 
regular as mais perfeitas e mais pesadas, 
provenientes dos mais bellos e vigorosos 
arbustos, examinando-as bem, tirando 
com a unha a lanugem de algumas, e 
nunca se esquecendo que logo que mos­
trarem degeneração ou safras de algodão 
peiores, e as plantas começarem a esmo­
recer, será preciso mandar vir sementes 
de uma outra fazenda bem distante. 

Emquanto ao tempo da sementeira, 
nada se pode fixar a este respeito, por­
que este trabalho depende das condições 
climatericas do paiz ou provincia, e da 
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constituição do solo, c além disto, da 
espécie que o fazendeiro costuma c u l ­
t i v a r . 

i.° — Preparo da terra e sementeira. 

Depois da qualidade da semente, é da 
maior importância a da terra em que se 
ha de plantar, porque a q u i se trata do 
perf e i t o conhecimento da planta de c u l ­
tura, de sua natureza e particularidades, 
sem observância do que não é possível 
obter uma boa safra. Sabendo-se que o 
algodoeiro lança uma raiz-mestra, e além 
disso se estende para os lados, segue-se 
disto, que a terra deve ser lavrada ao 
menos na profundidade de 18 pollegadas, 
querendo-se satisfazer todas as exigências 
da raiz. Quem por isso se contenta com 
pequenos buracos de algumas pollegadas 
de fundo, pensando que a raiz já achará 

C, A. 2 
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o seu caminho por si mesmo, muito se 
engana, porque qualquer embaraço no 
crescimento da raiz impede o crescimento 
de toda a planta, e pode prejudicar a 
safra, de maneira que só fornecerá a 
metade ou um terço do que apresentaria 
se na constituição da terra se achassem 
cumpridas todas as condições que neces­
sariamente exige o algodoeiro. 
Como porém a raiz não somente pene­

tra para baixo, mas também se estende 
para os lados, nós sahimos do principio 
firme que a terra, n uma superíicie qua­
drada de 20 multiplicada por 20, ou 
400 pollegadas quadradas e 20 pollegadas 
de fundo, deve ser trabalhada e pulveri-
sada o melhor possivel; e que em ne­
nhum caso bastará um buraco em fôrma 
de f u n i l , aberto com a enxada, mas sim 
que se deve fazer um quadrado verdadeiro 
de 8,000 pollegadas' cúbicas, que mui 
facilmente se pôde abrir com uma pá de 
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cavar, pulverjsando bem a terra, depois 
do que, passando algum tempo, e havendo 
o ar exercido a sua influencia, ella é re­
posta no fosscj. Onde se pôde trabalhar 
com o arado, grade e rolo, o trabalho 
seria muito facilitado; porém, como por 
falta de experiência e bestas próprias, não 
se pôde contar no Brasil com o emprego 
tios mencionados instrumentos, nós con­
servaremos provisoriamente os fossos, re-
commendando-os com plena convicção do 
dito tamanho, porque estamos persuadidos 
que, observando-se exactameule a dita 
superfície e profundidade, o algodoeiro 
será devidamente tratado, costumando já 
depois de 14 dias lançar uma raiz de l | 
até 14 pollegadas de comprimento. Como 
é pois possivel que em terra mal preparada 
a raiz possa penetrar perpendicularmente, 
e que os rebentões do lado abrão o cami­
nho, se a mão creadora do homem não 
intervier com o seu auxilio, e impedir que 
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a raiz se forme em um nó complicado, 
não podendo mais cumprir o seu dever, 
de fornecer o completo nutrimento da 
planta, tanto mais que a semente collo-
cada em cada fosso augmentará a con­
fusão ? 

Mas o algodoeiro precisa, não somente 
de trato zeloso para a raiz, como também 
deve ter espaço suíhcicnte para se desen­
volver completamente fora da terra, donde 
segue a questão i m m e d i a t a — q u a l a dis­
tancia em que se devem fazer os f o s s o s ? — 
Esta questão depende, como as anteceden­
tes, igualmente da constituição do solo, 
planta, e t c ; porque quanto mais a ul t i m a 
se estende por sua natureza, tanto mais 
espaço ha de requerer para o seu l i v r e des­
envolvimento. Se, por exemplo, em terra 
magra bastarem 5 pés de distancia , 
serão requeridos de 8 a 9 pés em terra 
gorda ; e se o fazendeiro quizer dar conta 
a si mesmo da distancia a escolher, elle 
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só precisa plantar algumas dúzias de plan­
tas para ensaio, para se convencer de 
qual é a regra que deve seguir. 

Nós, se fossemos cultivadores de algo­
dão, teríamos sempre ao lado um jardim 
para ensaios, tratando de collocar os ar­
bustos na melhor posição para o seu des­
envolvimento afim de obter destas plantas 
a própria semente, porque desta maneira 
ella se formaria de certo sãa e vigorosa. 

Mas, voltando á distancia dos fossos,po­
demos suppôr que cinco até nove pés,con­
forme as circumstancias, formarão os li­
mites de ambos os lados, não esquecendo 
que as plantas devem achar-se collocadas 
mais juntas do lado em que íicão expostas 
ao rigor da estação, para impedir a entra­
da livre dos ventos fortes. No interior do 
algodoal deve-se dar a plena distancia para 
que as plantas possão ser bem penetradas 
pelo ar e luz. Supposfo agora que a dis­
tancia do fosso do lado exposto seja de 
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cinco pás, deve ser para dentro de seis 
pés, sendo a plantação feita deste modo 
• . • , ; e afim de que a distancia entre as 
plantasse faça com regularidade, se poderá 
para isso fazer uso de uma vara de medi­
ção ecorda. 
3 

Logo que os fossos se acharem abertos, 
e tenhão sido expostos á influencia da 
atmosphera por algum tempo, tira-se as 
pedras que por ventura se acharem na 
terra aos lados, deitando-a depois bem 
pulverisada e levemente apertada até a al­
tura de 19 pollegadas no fosso. Havendo 
cinza ou estrume vegetal, para o que 
servem sobretudo as folhas ou raminhos 
do algodoeiro, pode-se deitar uma mão 
cheia, o que augmcntará a força produc-
tiva da terra. Isto feito, passa-se para o 
plantio das sementes, das quaes poderá 
deitar tres até cinco em cada fosso, na 
distancia entre ellas de cinco até seis pol­
legadas. 
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Desta maneira, as sementes se acharáõ 
na profundidade de uma pollegada, se os 
fossos ficarem cheios até 19 pollegadas, 
sendo a pollegada que resta coberta com 
a terra que tiver sobrado; porém deve isto 
ser feito de maneira que a superfície do 
fosso se ache na mesma altura que a terra 
em seu redor. Não presta formar no pr in­
cipio montes, porque podem facilmente 
ser levados pelas chuvas fortes 3 ou a se­
mente, quando ficar uma cavidade, pode­
rá apodrecer pela agua que se junta. Se 
possível for, deve-se munir de semente, e 
cobrir na mesma tarde todos os fossos cheios 
n u m dia, até 19 pollegadas, afim de que 
a chuva que por ventura apparecer , 
logo possa exercer a sua influencia; quan­
do não, a terra ha de afundar e endu­
recer-se no fosso , em cujo caso deve­
ria ser remexida com um páo no dia se­
guinte, não se achando a semente ainda 
na terra. 
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Oito dias depois de plantada a semen­
te, ella geralmente está fora da terra, e 
ao mesmo tempo apparecem muitas her-
vas parasitas. Com o auxilio das folhas de 
semente, o algodoeiro, é verdade que 
cresce depressa por cima das mesmas: 
porém oito dias mais tarde ella fica atrás, 
e não é mais visivel. Quando isto acontece 
deve-se sachar logo as hervas parasitas, 
porque, no caso contrario, o algodoeiro 
faz esforços para cima, afim de se livrar 
das hervas parasitas que o envolvem, em-
quanto que nesse período elle costuma 
fortificara raiz e attrahir a seve, o que 
muito impede o crescimento ascendente. 
Portanto não se deve deixar de remover com 
toda a pressa as hervas parasitas; senão, 
a natureza do algodoeiro tomará uma d i -
recção falsa, e ficará enfraquecida de ma­
neira que nunca se poderá reanimar com­
pletamente. De resto deve ser repetido 
freqüentemente o sachar das hervas para-
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sitas; porque o algodoeiro precisa tanto 
mais de n u t r i m e n t o , quanto mais cresce, 
e p o r isso deve-se remover todas as hervas 
que o prívãp de sueco. Isto é tanto mais 
urgente quanto as hervas parasitas garthão 
a preeminencia, entrão facilmente em se­
mente, e então a terra 6 diffieü de l i m p a r . 
Todas as hervas removidas nesta occasião 
devem ser amontoadas tora do algodoal, e 
queimadas; a cinza pôde ser deitada sobre 
os fossos, ou ajunta*da para se empregar 
mais tarde. Desta maneira os algodoeiros 
em pouco tempo darão sombra á terra por 
m e i o da sua folhagem, e suppnmiráò 
as hervas parasitas. O arrancar das u l t i ­
mas por cima dos fossos deve ser feito com 
a mão, ou com uma forca de ferro curta, 
emquanto os algodoeiros não tiverem che­
gado á a l t u r a de 18 até 20 pollegadas. O 
resto do algodoal é l i m p o com a enxada. 
Se a fazenda se achar em terra plana, 
u m cultivador seria o mais próprio i n s -
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trümento para a limpa; porém aqui se 
apresenta de novo a mesma difíiculdade 
do que já fatiámos acima a respeito do 
arado, grade, etc, etc 

S c depois do segundo sachar, os algo­
doeiros plantados nos fossos se tiverem 
desenvolvido de maneira que se possão 
impedir reciprocamente no crescimento, 
é preciso arrancar um ou dous dos mais 
fracos. Este trabalho requer certa cautela. 
afim de não prejudicar as plantas do lado. 
Finalmente, sachando pela terceira vez, 
se arraneão de novo as mais fracas, e 
quanto mais se approxima do centro do 
fosso aquella que resta, como pode ser so­
bretudo com tres ou cinco sementes, tanto 
mais o acaso ajudou de um modo agradá­
vel, apresentando o centro do fosso a 
melhor posição. 
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3°— As plantas intermedias mais pró­
prias no primeiro armo. 

Como o algodoeiro arbóreo, sendo devi­
d a m e n t e tra tado, só alcança o seu comple­
to c r e s c i m e n l o no segundo anno, os i n -
tervallôs podem ser aproveitados metten-
do-se outras plantas n a te r r a , e obtcndo-se 
a s s i m duas c o l h e i t a s , A este respeito po­
r é m é .preciso saber-se quaes das plantas 
i n t e r m e d i a s são úteis, e quaes n o c i v a s ao 
algodoeiro. 

A m a i o r parte das plantas parece entre­
tanto p e r t e n c e r á categoria das nocivas, 
constando as úteis só de du a s , o milho e 
a araruta, que s e m o m i n i m o r e c e i o po­
d e m ser c u l t i v a d a s no p r i m e i r o a n n o en t r e 
os algodoeiros. E m q u a n t o ao m i l h o , esta 
p l a n t a tem a pr o p r i e d a d e de não p r e j u ­
d i c a r o algodoeiro de n e n h u m modo, c r e s ­
c e n d o c o m tanta r a p i d e z que dará u m a ou 
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duas colheitas antes de se pensar no algo­
dão. Também nada se tem de receiar 
dos insectos que perseguem esta planta, 
porque nunca se dirigem para o algo­
doeiro. 

Do mesmo modo , a araruta, prove­
niente das índias Orientaes, é mui pró­
pria para o mesmo fim, não alcançando 
grande altura, e fornecendo excellérite 
amido, muito estimado. Igualmente se 
poderão cultivar entre os algodoeiros, sem 
prejuízo, os nossos legumes, admittindo-
se lambem muita ferragem para bestas 
como, por exemplo, a couve gigante, que 
alcança a altura de seis pés, e fornece 
umas cincoenta folhas grandes e succu-
ientas por pé. Pelo contrario não se pode 
aconselhar a cultura da batata doce, cará. 
inhamè, carurús, mandioca, etc, que em 
parte se enrolão e abafão os algodoeiros, 
como a batata, além de atfrahirem for­
migas, como a mandioca, lançando-se íi-
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nalmentc sobre o algodão, e causando a 
sua r u i na t o t a l . 

4o—Traio do algodoeiro arbóreo até o fim 
da colheita. 

Logo que o algodoeiro entrar em flores­
cência, não se deve sachar mais o algo­
doal, pois do contrario as flores facilmente 
se arruinão; e se se prestar a devida atten-
çãoaesse tr a b a l h o d e s d e o p r i n c i p i o , pouca 
importância tém as hervas parasitas que 
su r g i r e m mais tarde. Deve-se observar 
nesta occasião que é mu i t o desvantajoso 
o mandar negros ou outros trabalhadores 
para o algodoal no tempo da florescência, 
porque então as flores cahern facilmente 
pelo abalo das plantas. Desde o começo da 
florescência até completa madureza da se­
mente são geralmente requeridos de 60 a 
70 dias, tendo a madureza lugar successi vã­
mente. A cápsula abre-se imperceptível-
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mente na ponta, e os capulhossahem sem­
pre mais para fora com a madureza, de sor­
te que se vêm cápsulas meio maduras com 
um pouco de algodão secco saliente, em-
quanto que a outra parte ainda se acha fe­
chada e não madura. Entende-se natural­
mente que não se colhem estas cápsulas 
meio maduras, e que se espera a completa 
madureza, abrindo-se então totalmente a s 

cápsulas, e tendo os capulhos adquirido 
o seu completo desenvolvimento. As cáp­
sulas meio abertas seccão freqüentemente 
quando, no tempo da safra, segue um dia 
muito quente a uma chuva continua, 
caso em que não abrem mais, e o algodão 
no int e r i o r está perdido. 

Na madureza também acontece que o 
calix exterior esmorece e secca, ainda an­
tes da cápsula alcançar a sua completa 
madureza. Nesse estado o calix espedaça-
se com o mais leve toque, cahindo o pó 
sobre os capulhos, que íicão sujos, e só 
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com muito trabalho se limpão. Para 
evitar esse mal, o algodão não deve ficar 
no arbusto mais de oito dias depois da ma­
dureza ; e sendo as cápsulas lambem facil­
mente levadas pelo vento, cahindo no 
chão e sujando-se ou entrando em podri­
dão pelo orvalho e chuva, estas circuns­
tancias devem ser bem observadas para 
evitar quanto for possível todas as perdas. 
De resto só se devem colher as cápsulas 
inteiramente maduras; e as que apenas se 
achão meio-abertas devem ficar ainda oito 
dias. <) algodão manchado ou podre colhe-
se separado , não devendo entrar em con­
tado com os capulhos puros, indo-se po­
rém no dia seguinte tira-lo, o qual fôrma 
a parte damnificada da colheita, que em 
verdade tem algum valor por si só, mas 
que misturado com o bom algodão, o faz 
perder de valor. O colher dos capulhos 
deve ser feito com vagar, com os dedos 
pollegar, médio e index, afim de não tocar 
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DO c a l i x ; e se a c h a r e m p e r c e v e j o s por 
c i m a póde-se s a c u d i - l o s , senão todos, sem­
pr e u m a parte. E m dia s de c h u v a não se 
deve fazei- a c o l h e i t a , e mesmo e m tempo 
secco não se d e v e r i a fazê-la de m a n h ã a e 
de noite, q uando o a r está h u m i d o , por­
q u e o algodão é muitíssimo ávido de agua. 
E x p o n d o u m a l i b r a de algodão ao sol p a r a 
seccar, e levando-o depois p a r a u m 
quarto no q u a l se a c h e agua, e l l e c h u p a 
e m u m a única noite 4 1/2 onças de h u m i -
dade, que apenas se p e r c e b e apalpando-o. 
O algodão h u m e d e c i d o se estraga c o m bre­
v i d a d e ; e q u a n d o en f a r d a d o e m estado 
humido, o mesmo acontece, b e m que m a i s 
d e v a g a r . Neste u l t i m o caso e l l e a q u e c e , 
e q u a n d o se a c h a r a l g u m a s e m e n t e e n t r e 
o mesmo, o c a l o r faz s a h i r o azeite q u e se 
a c h a dentro d a r e f e r i d a semente, e o alg o ­
dão fi c a s ujo. P o r este motivo deve-se t e r 
todo o c u i d a d o que o algodão se a c h e s e c ­
co no arbusto, e só e m tempo enxuto é q u e 
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se deve fazer a c o l h e i t a ; e a f i m de que a 
humidade o não p r e j u d i q u e de manhãa o u 
de noite, a colheita deve ser acabada entre 
as 8 horas da manhãa eas 4 ou 5 da tarde. 
Nas grandes fazendas é verdade que a exe­
cução destas medidas de previdência terá 
de l u t a r com difliculdades, e é ahi onde a 
colheita já começa de madrugada e se 
estende até a n o i t e , e por conseqüência 
o algodão fica h u m ido pelo orvalho e vapo­
res, sendo nesse caso necessário secca-lo 
ao sol. Isto se fará do melhor modo, d e i ­
tando o algodão logo depois de colhido em 
pias já promptas para esse íim. de cinco 
pés de comprido, tres de largo, e quatro 
pollegadas de alto, feitas de boas taboas 
aplainadas, de uma pollegadade grossura, 
e nesse caso o enxugar ao sol tem lugar 
immediatamente. O algodão seccado des­
te modo, é levado para a casa, e deitado 
em montes; e a f i m de não se estragar 
pela accumulação, é melhor p r i n c i p i a r a 

G. A. 4 
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lirnpa-lo logo na outra manhãa , porque 
em sempre lugar um aquecimento que 

torna a algodão mofado e manchado. 



CULTURA E TRATO 00 ALGODilRO ARBUSTEO 
Exposição das vautagens «la eultura do 
algodão hernaeeo ou americano (no­
menclatura do Sr. padre A. c. da Fon­
seca) , e methodo da sua eultura e 
manipulação. 

Sendo a praga do caie o maior mal que 
podia sobrevir á nossa agricultura mori­
bunda, e cujos tristes resultados já se vão 
manifestando pelas quebras de alguns 
fazendeiros; torna-se indispensável que 
lancemos mão de um outro gênero que 
substitúa com presteza a falta do café. Os 
gêneros mais rendosos, e de mais abre­
viada cultura que lemos são a canna, o 
fumo e o algodão ; mas entre estes,' o que 
nos ofterece mais garantia, e que me pa­
rece mais lucrativo, é o algodão, cuja 
extracção no estrangeiro cresce todos os 
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dias. á proporção do augmento de suas 
fabricas. Portanto, sendo o algodão o gê­
nero de mais consumo na Europa, e de 
mais abreviada eultura que lemos, é deüe 
qm devemos lançar mão, como o mais 
próprio para nos livrar do horrendo cala-
clysma financeiro que nos ameaça. Porém 
note o leitor que no gênero algodão de­
vemos preferir o herbaceo pelas vanta­
gens <pie tem sobre o arbóreo . como passo 
a expor. 

l.° O algodão arbóreo precisa de nove 
mezes para abrir as suas maçãas, e o her­
baceo seis. 2.° < > arbóreo plantado em um 
terreno que comprehenda 10,000 braças 
quadradas, ou 100 braças em quadro, dá 
no seuproducto 100 arrobas de algodão; 
o herbaceo. no mesmo terreno, dá 100 
arrobas. 3. 6 Na colheita do arbóreo um 
trabalhador não colhe mais do uma arroba 
por dia ; na do herbaceo pode colher duas 
pelo rriênos, 4." No arfóoreo não pôdem 
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colher os meninos por serem altos os seus 
ramos, e no herbaceo podem colher os 
meninos muito algodão, por não exceder 
a sua altura mais de cinco palmos. o.° O 
algodão arbóreo não deve ser plantado 
entre os cafezaes. porque, sendo volumo­
sas as suas raizes, chupão a humidade 
do terreno; e, desseccado este, atraza o 
desenvolvimento do cafezeiro, o que não 
acontece com o herbaceo, porque, sendo 
pequenas as suas raizes, nenhum damno 
faz aos cafezaes, e por isso se pode plantar 
entre os cafezaes novos, sem atrazo destes, 
lirando-se duplicado proveito do mesmo 
terreno, tf.0 Finalmente, a colheita do 
algodão arbóreo concorre com a colheita 
do café, e moagem da canoa; a do her­
baceo, não, porque até o f i m de Maio 
está esta concluída, e então principião 
aquellas. 

Á vista destas vantagens, é em todos os 
sentidos preferível a c u l t u r a do algodão 
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herbaceo ou americano ; e posso afhrmar 
sem medo de errar, que nenhum outro 
gênero tanto como este pode desaífrontar 
mais promptamente ao fazendeiro que 
estiver empenhado; pois que dentro em 
seis mezes contados da sua plantação pode 
0 fazendeiro pr i n c i p i a r a sua colheita, e 
no sétimo inez embolsar o seu importe, 
comlanto que o cultive com esmero. 

Urna objecção talvez alguém suscite: 
se todos plantarem algodão, ficará este 
depreciado. Esta objecção cahirá por si 
mesma quando souberem que só a Ingla­
terra importa todos os annos dos Estados-
Unidos para as suas fabricas quinhentos 
milhões de saccas, não fatiando nas f a b r i ­
cas da França. Hollanda, Bélgica e de 
toda H Allemanha. que consomem i m -
menso algodão. 

Para o Brasil prosperar bastará expor­
tar todos os annos cincoenta milhões de 
saccas de algodão, isto é, a décima parte 
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do que os Estados-Unidos exportão para 
a Inglaterra, que vendido a 8$000 por 
arroba, entraria para o Brasil quatro mi l 
milhões de cruzados. Só a província do 
Bio de Janeiro, com a torça que tem, po­
dia exportar cinco milhões de arrobas 
de algodão, e receber do estrangeiro qua­
renta mil contos, isto é, vendido o algo­
dão a 8)1(000. e não a 10#000, e a mais 
como se tem vendido na praça. Quando 
receberá ella este dinheiro do café? 

Á vista do exposto, espero que os meus 
patrícios aceitem o meu conselho, em-
prehendendo neste mesmo anno a cultura 
deste precioso arbusto, cuja descripção 
vou succintamente fazer. 

Sem entrar em classificações botânicas 
acerca do algodão herbaceo, direi que co­
nheço tres qualidades deste algodão. A 
primeira cultivada ha mais de 20 annos 
em Minas, e ahi denominada algodão-
riqueza, em allusão á abundância das 
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suas niaeãas em um mesmo indivíduo. 
Esta espécie àé em sois mez.es grande 
p r o d u e l o , mas loudo as somonlos cobertas 
de uma lãa esverdeada m u i adhereiíte á 
mosma semente, torna-se tnabalhos© <» 
sou descaroçamtínto, por isso os M i n e i r o s 
aejualmenfe pouico eultivão está espécie, 
\ segunda ospeeio ©semelhante a esta/em 
Indo, Com a d i l l o r e n e a unicamente de ler 
as folhas maiores, assim como as maeãas 
e as sementes; mas e mais fácil o seu desr 
oaroçamealo do qüe o mquôza. Esta es­
pécie «'ainda pouco conhecida em M i n a s ; 
deve ser cultivada, não SÓ por serem g r a n ­
des as suas maeãas, como por ter mais lãa 
em proporção das sementes. A terceira, 
d e n o m i n a d a pelos M i n e i r o s algodão d®gô~ 
vrriH), ó mais parecida c om a p r i m e i r a , e 
só d e l i a se ditléreuea em l e r as sementes 
descoberlas. Esta espécie é a que mais 
convém c u l t i v a r - s e , por ser mais faciJ 
o seu desearoçamento. É desta espécie 
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que plantei e c u l t i v o este anno, e que 
aconselho aos meus patrícios para c u l ­
tivarem. Estas tres espécies pertencem 
ao gênero algodão herbaceo. A sua a l ­
tura não excede a ."> palmos: as suas 
tolhas são parecidas com as da v i d e i r a ; 
as suas tlòres, de côr amarella-rubras, 
são mui parecidas entre s i , a excepçãò 
das diftérenças acima notadas. Creio ter 
d i t o quanto basta para o l e i t o r d i s t i n ­
g u i r o algodão herbaceo de outra q u a l ­
quer espécie de algodão; e assim pas­
sarei agora a tratar da sua plantação. 
capina, colheita e ensaccamenlo. 

PLANTAÇÃO.—Primeiro que tudo, deve 
munir-se o a g r i c u l t o r de sementes do a l ­
godão herbaceo de caroços descobertos na-
quellas fazendas em que se c u l t i varem com 
esmero, isto nos mezes de Julho a Se­
tembro , tempo em que já deve estar 
descaroçado o algodão de quern t i v e r de 



exporta-lo. Estas encommendas devem 
ser feitas na corte, e nas cidades marí­
timas , a pessoas que tenhão relações 
commerciaes com os plantadores de al­
godão do interior. 

No mez de Agosto deve roçar a capoeira 
em que tiver de plantar o algodão. Esco­
lherá terra cansada, mas de boa quali­
dade, e que seja soalheira; se for algum 
tanto arêenta, melhor. Deve evitar o ter­
reno que tiver formigueiros, pois as for­
migas perseguem excessivamente a esta 
qualidade de algodão. 

Em principio de Outubro deve estar 
queimada esta roçada , e até o meiado 
deste mez deve estar encoivarada e limpa, 
como para plantar feijão ou canna: não 
se esquecendo de extinguir os formiguei­
ros que achar na roçada, tanto das sauvas 
ou cabeçudas como as kenkens ou formi­
gas de cará. Feito isto, principiará a plan­
tação do algodão pela maneira seguinte: 
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Escolherá entre os mais hábeis trabalha­
dores os que julgar suflicientes paracovar. 
As covas serão feitas em linhas reclas e 
parallelas, com a distancia de seis palmos 
de uma linha á outra, e tres palmos de 
cova a cova na direcção da mesma linha, 
á maneira de quem planta fumo. Estas 
covas devem ter meio palmo de profun­
didade. Á medida que se fizerem as co­
vas, irão os plantadores deitando nellas 
as sementes de quatro a cinco, e as cobri­
rão com mui pouca terra solta, quanto 
tape a semente. 
Se a terra fòr muita, ou em torrões, neu­
tra! isa a sabida da planta, e assim esta 
falha. Na primeira capina, e quando já os 
algodoeiros tiverem um palmo de altura? 
se arrancarão os mais fracos, ficando so­
mente em cada cova tres pés. Da super-
fluidade de umas covas sahiráõ as replan-
tas para as covas falhadas. 



CAPINA, etc. — Duas capinas sâo indis­
pensáveis para colher-se bom algodão, a 
primeira demeiado de Novembro a meiado 
de Dezembro, conforme o exigir o cresci­
mento do mato ou capim ; e a segunda 
em Fevereiro, para na colheita que prin­
cipia em Abril, estar o terreno limpo. 

Feito isto a tempo, dentro de tres me-
zes, principião a desenvolver-se as flores, e 
dahi a dous mezes, pouco mais ou menos 
começa a colheita. 

COLHEITA.— Estando o terreno limpo na 
occasião da colheita, principiará esta, o 
que se faz com muita facilidade. Deve 
começar-se a colheita ás 7 horas da ma-
nhãa, quando já se tiver evaporado parte 
do orvalho. 

Cada trabalhador, munido de um cesto 
de taquara, ou um embornal com um 
arco na boca, e preso ao pescoço por um 
cordel, de forma que fique pendente de-



fronte do ventre, tomará a sua carreira, e 
seguirá por ella até acabar de colher o 
algodão, que nella houver. 

A' porporção que o cesto ou embornal 
estiver cheio, deilar-sé-hâ o algodão em 
uma vasilha própria, que deve seguir com 
o trabalhador para na hora competente 
regular a tarefa. Esta se dividirá em duas 
ao dia, e deve ser regulada poi tempo des­
igual, a f im de privai-se o algodão da 
humidade que contiver, que lhe é muito 
nociva. E assim ás 1 i horas se tomará á 
primeira, que deve ser logo conduzida ao 
terreiro, aonde deve ser exposta ao sol, fi­
cando bem rarificado o algodão. A segunda 
se tomará ao entrar do sol, e sa guardará 
com a outra. No dia seguinte todo o algodão 
colhido na véspera se deitará no terreiro 
ao sol, e depois de bem secco, se guardara' 
em um quarto assoalhado e forrado para 
preserva-lo não só da humidade, como dos 
ratos. 
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Paia a desseccação do algodão, o fa­
zendeiro deve ter um terreiro feito de pe­
dra e cal ou tijolos e cal, que me parece 
mais econômico : este terreiro deve estar 
o mais próximo possivel do paiol de guar­
da-lo. Quem não tiver meios de fazer o 
terreiro acima dito, desseque o seu al­
godão em esteiras de taquara, ou taboiei-
ros grandes de madeira, e nunca sobre a 
terra nua para não sujar a sua lãa. Cada 
trabalhador pode colher á vontade duas 
arrobas de algodão ; mas um trabalhador 
diligente pode colher tres arrobas por dia. 
Paraanimaro trabalho da colheita, éomeu 
parecer que se dê por tarefa diária duas 
arrobas, e pelo excedente se gratifique ao 
trabalhador com 120 réis por arroba. 

Como é enfadonho o trabalho de pesar-se 
o algodão na roça, far-se-ha um balaio, ou 
outra qualquer vasilha que contenha meia 
arroba, e assim mede-se com presteza a 
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tarefa sem ser preciso pesa-la. Também 
os meninos podem colher algodão, mas a 
tarefa destes deve ser proporcionada á sua 
idade e forças. Na colheita do algodão está 
todo o seu merecimento, e assim se deve 
apanha-lo com os tres dedos, polegar, Ín­
dice e médio , afim de sahir limpo das 
cápsulas e folhas seccas; pois na sua lim­
peza está todo o seu valor. 

O algodão herbaceo desenvolve-se com 
muita presteza, e por isso deve ser co­
lhido de oito em oito dias, se o agricultor 
o não quizer perder. Por todo mez de Maio 
o algodão deve ser colhido. Este algodão 
é annual, e deve ser plantado todos os an­
nos ; não usão poda-lo, porque, vindo 
muito cedo as suas brotas, concorrem as 
maeãas das socas no tempo das águas, e 
assim perdem-se. Não obstante este in­
conveniente, eu aventuro este trabalho ; 
porque, sendo pequeno, pouco se perde, e 
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pódé-sè lucrar muito, se as seecas se pro­
longarem até Novembro, como algumas 
vezes acontece. 

DESCÀROÇAMENTO. —Concluída a colheita 
do algodão, trata-se de descaroca-lo. Para 
este f i m fazem-se desça roçado res. cujos 
eylindros ou moendas devem ser de ferro 
com a grossura de meia pollegada e com 
seis pollegadas de comprimento dentro das 
columnas do descaroçador ( i s t o é; a parte 
em que passa o algodão); ficando tres 
pollegadas para cada lado, para a sua se­
gurança nas columnas. e nasrocefas que 
as devem mover. 

Estes descaroçadores são movidos por 
u m eixo de pão preso em uma roda de cu­
bos ou espalhadeiras, e esta movida por 
agua, ou outro qualquer motor. Neste 
eixo se podem ádoptar tantos descaroça­
dores quantos forem necessários para dar 
vasto ao descàroçamento do algodão: c 
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assim p o d e m t r a b a l h a r ao mesmo t e m p o 
q u a t r o , seis. ou oi t o descarooadores. 

ENSAGCAMENTO. —Á proporção que se tôr 
descaroçando o algodão, deve-se ensaccá-
I d ao mesmo tempo. Para isto faz-se u m 
caixão i n t e r i n o , q u e r o d i z e r , sem prisão 
p e r m a n e n t e , seguro por q u a t r o estacas s i ­
tuadas de m a n e i r a que se possa fmca-las 
e t i r a - l a s com f a c i l i d a d e q u a n d o c o n v i e r . 
p e l a m a n e i r a seguinte : 

Deita-se ao n i v e l u m cepo . a p p a r e l h a d o 
na face s u p e r i o r , gue tenha seis p a l m o s 
de c o m p r i m e n t o , p a l m o e meio de a l t u r a 
e dous e m e i o de l a r g u r a . Este cepo deve 
ser apoiado sobre pedras o u t e r r e n o f i rme, 
de fôrma que não se mova, e sobre e l l e 
fazem-se q u a t r o fur o s na par t e s u p e r i o r , 
que tenhão u m p a l m o de p r o f u n d i d a d e , e 
m e i o p a l m o q u a d r a d o de l a r g u r a , d i s t a n d o 
esles furos e n t r e si tres p a lmos de esten-
são, e p a l m o e q u a t r o dedos de largura., 

C. A. 5 



66 

Feito isto, se apparelhão as quatro estacas, 
que devem ter meio palmo quadrado de 
grossura, e quatro palmos de compri­
mento. Estas estacas devem ser collocadas 
no cepo de tal maneira que se possão pôr 
e tirar lateralmente com facilidade. Em 
seguimento põem-se as estacas nos fu ­
ros e neste quadrilongo põem-se in ­
ternamente taboas apparelhadas, e serra­
das em meia madeira, de forma que so-
bresaião ás estacas meio palmo em todos 
os sentidos; e se cruzarão assim tantas 
taboas quantas forem precisas para com­
pletar a altura de tres palmos. Finalmente, 
prende-se este caixão em cima e por fora 
das estacas com uma grade forte quadri-
longada (gastalho), de maneira que se 
possa fazer, e desmanchar o caixão com 
facilidade ; porque, estando o saeco cheio 
de algodão comprimido pela prensa, não 
pode sahir mais do caixão sem desman­
char-se este. 
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Preparado assim este caixão provisório, 
se introduz dentro um sacco feito de vara 
e meia de panno de algodão grosso, co­
sido com linha forte, o qual deve ficar 
bem unido ás paredes do caixão, e se pre­
garão as suas extremidades na beira exte­
rior do mesmo caixão. 

Então se deita dentro meia arroba de 
algodão descaroçado, e sobre este um ta-
boão, que tenha a grossura de tres dedos 
com dous furos no centro, para nelles se 
prender uma alça forte. Este taboão deve 
ajustar-se por tal maneira ao interior do 
sacco e caixão, que desça suavemente ao 
fundo do mesmo sem romper o sacco e 
sem deixar sobresahir o algodão que elle 
comprime. 

Neste estado torce-se a prensa sobre o 
taboão até reduzir o algodão á oitava parte 
do caixão. Feito isto, tira-se o taboão pela 
alça, deita-se mais meia arroba de algo­
dão sobre o algodão comprimido, e .repe-
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te-se a mesma operarão até ensaccar-se 
no caixão quatro àrróbas de algodão. 

Neste ponto demora-se por algum tem­
po a compressão da prensa sobre o taboão 
afim de eoriter-se o algodão comprimido 
para se poder coser o sacco. Entretanto 
tira-se o taboão, cose-se com linha forte as 
bordas dos saccos, e recolhe-se o fardo a 
um quarto enxuto e bem agasalhado para 
seguir o seu destino. 

Observações» iludes. 

O algodão herbaceo não se dá bem em 
derribadas de matos virgens, nem em 
capoeiras novas, pois o demasiado viço 
faz apodrecer e cahir as suas maeãas. 

Não quer também terrenos humidos. 
e barrentos ou argillosos. 

A sombra de qualquer outra planta, 
que o exceda na altura, lhe é muito no­
civa :'mas entre as suas carreiras se pode 



69 

plantar milho com a distancia de doze 
palmos de carreira a carreira e de tres pal­
mos de cova a cova no alinhamento da 
mesma carreira. 

Antes de plantar-se o algodão herbaceo 
de sementes descobertas, devem ser estas 
escolhidas para evitar-se a sua mixtão com 
algumas sementes cobertas que entre ellas 
apparecém, plantando-se á parte, em ter­
reno distante, as sementes espúrias. Esta 
regra deve ser extensiva a lodo gênero de 
sementes. 

Os fazendeiros que não tiverem mais 
capoeiras disponíveis, e somente cafezaes 
podem roçar e queimar os cafezaes inutili-
sados, e plantar nelles algodão, de que ob­
terão boa colheita não obstante estar o ter­
reno cançádo, com tanto que seja este de 
boa qualidade. 

Esta espécie de algodão dá-se bem em 
climas quentes e temperados com a difíe-
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rença porém de abreviar rnais o seu desen­
volvimento nos climas quentes. Este anno 
não lendo obtido sementes a tempo, e vin-
do-me ellas já tarde plantei algodão até o 
fim de Dezembro e tem igualado ao de 
Novembro, estando já grande parte com 
as maeãas perfeitas; mas o clima aqui 
ajuda, pois estamos a 42° de latitude 
pouco maispu menos. O que não acontece 
com os que morão nos altos platós de 
Minas; pois esses devem plantar de meia-
do de Outubro ameiado de Novembro pre­
cisamente. 

Finalmente, o terreno de planta de um 
alqueire de milho (como costumão marcar 
os roceiros), isto é, cem braças em qua­
dro, ou dez mil braças quadradas, planta­
do de algodão herbaceo e bem tratado, 
dá quatrocentas arrobas de algodão em ca­
roço, ou cem descaroçadas, que, vendi­
das a 10#000dão 1:000^(000, isto dentro 
de sete mezes contados da sua plantação. 
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(Jual outro gênero dará em tão pouco 
tempo este dinheiro? (V, a nota 6). 

Espero agora merecer do benevolo lei­
tor a indulgência de qualquer falta que 
neste escripto achar, ficando na certeza 
de que não tive em vista fazer um ro­
mance , mas sim uma exposição clara 
e intelligivel das vantagens e planta­
ção do algodão herbaceo, com o desejo de 
excitar os meus patricios para a cultura 
de tão util arbusto, com o que muito lu­
crarão, e com isto muito satisfeito ficará 
seu autor. 

Villa de S. Paulo de Muriahé, 22 de 
Março de 1862* 

O PADRE ANTÔNIO CAETANO DA FONSECA. 



Reflexões 

Com quanto o fim da nossa publicação 
seja a propaganda da cultura do algodão tão 
autorisada pelas considerações que antes 
de nus o governo, as sociedades agrícolas 
(V.d nota 7|e os homens intelligentes,zelo­
sos dos progressos do Brasil tem antolhado 
e advogado , considerações entre as quaes 
a da alta actual do preço que esse gênero 
indispensável tem grangeado nos merca­
dos da Europa obtém a primazia, não é 
nossa tenção que essa cultura se torne 
prejudicial ás actualmente praticadas, v. 
g., ás dos gêneros alimenlicios, e ás 
de trafico quaes de assucar, café, fumo, 
e t c , porque não é provável que essa alta 
se conserve muitos annos no gráo de exa-
geração em que o imprevisto rompimento 
da guerra c i v i l americana a tem levado, 
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além de não ser improvável que por qual­
quer arranjo essa insensata guerra civil 
termine. Principiando outra vez as remes­
sas regu lares dos estados productores do 
algodão, fica obvio que, havendo actual­
mente nas quatro parles do mundo con-
curreneia para a cultura de um vegetal 
tão fácil de se cultivar, e que dá no fim 
de seis mezes a sua melhor colheita, o for­
necimento se tornara, apenas decorridos 
alguns annos, tão certo e abundante que o 
preço voltará approximativãmente ao que 
era para que as fabricas não perecào , 
acbando-se o Brasil, a respeito daquella 
cultura, nos mesmos termos em que es­
tava antes da guerra civil americana. Ora, 
se o Brasil pudesse como anteriormente, 
ou por meio da eolonisação, recrutar 
novos trabalhadores para as novas cultu­
ras que emprehendesse, sem duvida não 
nos lembraria adverti-lo de não dar a 
maiorampliaeão ácultura do algodão • mas 
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como essa ampliação não pócle ter lugar 
senão com o auxilio dos braços que actual-
mente possue, e á custa de culturas ainda 
ha pouco mais remuneradoras do que a 
do algodão, e que brevemente pode­
rão tornar a se-lo de novo, não desejaria-
mos que qualquer ramo dos actualmente 
aproveitados se desprezasse para ceder o 
lugar á plantação do algodão, mas que essa 
cultura se ampliasse com o auxilio da 
sciencia, a saber, a adopção dos metho-
dos e recursos que ella ensina, sobretudo 
o emprego das machinas. 

Um horizonte sem limites, neste senti­
do, se abre para o cultivador brasileiro; 
até agora, salvo honrosas excepções, mas 
improíicuas para o exemplo, a mais cega 
rotina presidio a todos os procedimentos 
dos lavradores. A força bruta dava conta 
das mais árduas tarefas. Porém essa força 
está faltando, appelle-se para a industria. 
Já não pode haver desculpa em se dizer 
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que não existe ensino, nem tratados, 
nem meios. Além de outros muitos cida­
dãos beneméritos que iniciarão acateche-
se agrícola, além do Manual do Agricul­
tor Brasileiro, obra do major Taunay e do 
grande botanista Riedel, publicada em 
1839, talvez em tempo prematuro e somen­
te pelos estrangeiros apreciada, citaremos 
como bastando para instruir sufficiente-
mente na actualidade os nossos lavradores 
tres pequenas publicações, de preço com-
modo, ha pouco publicadas, queremos fal-
lar do Manual dos agentes fertilisadores, 
do Manual demachinas, instrumentos, c 
motores agrícolas, e do folheto intitulado 
Clamores da Agricultura no Brasil(V. 
a nota 8J. 

Para sermos breves, aventaremos so­
mente a idéa da conveniência que haveria 
em que cada um dos nossos agricultores, 
conforme suas posses e o gênero de cultu­
ra ao qual se dedica, ajuntasse uma pe­
quena bibliotheca dos livros destinados 
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tanto ao ensino dessa cultura corno ás 
regras geraes da grande arte agrícola, e 
também cuidasse de adquirir as machi-
nas que abreviào o trabalho das operações 
que a dita cultura requer. Para o conven­
cer da utilidade que lhe resultaria de pôr 
em pratica o nosso conselho, parece-nos 
que bastará apresentar-lhe uma conside­
ração tirada do que elle mesmo põe em 
pratica quando a falta de facultativos o 
obriga a tratar por si próprio dos doentes 
da sua família e fazenda. Elle faz todas 
as diligencias pai a possuir uma guia ou tra­
tado de medicina popular com o qual se 
habilita. Ora, a cura dos doentes não 
constitue senão parte muito indirecta da 
sua industria, a qual abrange por assim 
dizer todas as sciencias e todas as artes, 
desde a astronomia até a veterinária, com 
todas as suas applicações, de forma que na 
Europa se exigem dos alumnos nas escolas 
praticas de agronômica quasi o complexo 
dos conhecimentos humanos. 
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Limitando-nos, para as dédnoções da-
quellas considerações geraes á c u l t u r a de 
quenosoccupamos.observaremos somente 
que, embora no cultivo do algodão se te-
nhão seguido á risca todas as regras que es­
tabelecemos, se faltar por exemplo a machi-
na de desearoear, todo o trabalho estará' 
como que perdido. Um bom descaroçador 
represe n ta o t rabalh ode m ai s d e 3 01 ra ba 1 h a-
dores (V. a nota 9 ) ; no p r i n c i p i o do nosso 
século antes que o i n f e l i z W i t h n e v descu-
brisse amachina que fez a fortuna do sul 
dos Estados-Unidos u m único navio levava 
a colheita annual do algodão desses Estados. 

Os americanos do norte estão tão inaba-
lavelmente convencidos da in d i s p e n s a b i l i -
dadede chamar em sua coadjuvação a arte 
da engenharia, que entre elles qualquer 
a g r i c u l t o r procura idear inventos ou me­
lhoramentos que fa c i l i t e m o seu trabalho 
em vista das condições do seu terreno, 
condições que em cada fazenda a bem dizer 
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apresentão alguma particularidade. De 
forma que já em muitos ramos tomárão a 
dianteira a Europa. 

Tanto não pedimos ao geral dos nossos 
lavradores, mas unicamente que adoptem 
aqui os inventos e melhoramentos já em 
voga, seja para a ferramenta, o machinis-
mo, os processos, seja para os methodos do 
gênero de producção agricola ao qual 
se applicão. 

Essa digressão, tomada de alto nos leva­
r i a além do objecto do nosso tratado, mas 
nos conduz naturalmente, bem como o 
conselho que demos acima de não sacri­
ficar cultura alguma á do algodão, á ob­
servação queé talvez fácil, sem osoccorro 
do maior numero de braços, de combinar 
esta nova com as antigamente praticadas ; 
não ha ninguém habituado a deitar um 
olhar de intelligencia para as plantações 
que não tenha observado que os vegetaes 
de producto próximos ás habitações e 
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isolados, são muito mais vigorosos, viçosos 
e dão dobrada e triplicada colheita do que 
os da mesma espécie alinhados em fileiras 
nos roçados. As emanações dos edifícios 
habitados, a maior porção de ar e de luz 
que gira ao redor, e os agentes fertilisa-
dores de que o solo costuma ser embe-
becido, explicão o phenomeno. 

M o seria para desejar que se pudessem 
pôr em condição não menos vantajosa 
todos os pés do vegetal cultivado?com a 
metade do numero de pés obter-se-hia 
igual e melhor colheita. Porexemplo, para 
nos conservar no nosso assumpto, cuida­
mos que se na plantação do café as distan­
cias dos pés nas fileiras e das fileiras entre 
si fossem o dobro das actualmente adopta-
das, os cafezeiros,podendo estender osseus 
ramos e folhagem mais á larga e fruir com 
mais fartura a luze o ar ambiante, cresce-
rião com maior vigor e disposição fructife-
ra, bem en tendido conservando-se a terra ao 
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redor da raiz sempre limpa, foia eestruma­
da conforme a índole do vegetal(V. a nota 
10). differençándó-se pouco dos que isola­
dos apresentão aspecto tão ufano ao lado 
das casas ou no fundo humido e abundante 
em húmus de algum grotãò privilegiado. 

0 que dissemos do café é igualmente 
applicavel ao algodão, e eis portanto des­
coberto o meio de poder chegar ao desi-
deratum que acima lembrámos, a saber, de 
ampliara cultura do algodoeiro sem aban­
donar as antigas culturas. E' bem eviden­
te que na mesma superfície de terreno, 
com as mesmas forças, uma vez que se es­
pacem o dobro as distancias para cada 
espécie de vegetal, poder-se-ha executar o 
plantio regularmente intermixtodeambos, 
logo que, sendo de tamanho muito dif t e -
rente, como o são 0 cafezeiro e o algodão 
arbusteo (V. a nota 11), cresce cada um 
em sua zonaatmospherica, sem usurpação 
na do outro. 
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Em realidade o numero dos pés de cada 
espécie será metade do que haveria sido no 
methodo usual de cultura; mas o rendi­
mento sendo ao menos do dobro por cada 
pé, a colheita não soffrerá desfalque tiran-
dc-se duas colheitas completas de um 
terreno que tratado pela antiga pratica 
haveria dado uma só. 

Este novo systema, baseado em rigoroso 
raciocínio, quasi que não passa ainda da 
esphera das theorias, mas merece que os 
lavradores de alguma intelligencia e posse 
o fação entrar na dos factos, e com tanta 
maior razão, particularmente nas localida­
des onde a cultura do café faz a principal 
senão a única riqueza do agricultor (caso 
em que se acha especialmente a província 
do Rio de Janeiro), que essa cultura nun­
ca se pôde nem se deve abandonar, embo­
ra a doença do café e a esterilisacão do ter-
reno dos cafezaes velhos tenhão abalisado 
aconfiançademuitosdos plantadoresdeste 
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preciosíssimo vegetal, cujo consumo, indo 
mais depressa em augmento do que o seu 
cultivo, faz ver que o preço vantajoso 
porque se compra nunca poderá soíTrer 
a baixa que é muito factível o exagerado 
preço actual do algodão venha asupportar, 
como já o observámos. 

Porém, sendo por agora tão alliciador o 
actual preço desse gênero, e sendo sua cul­
tura tão fácil quão immediatamente re-
muneradora, não ha razão para que se 
não lance quanto antes mão delia, mas 
com a previsão de plantar juntamente nos 
lavrados a ella destinados o café (ou ou­
tro vegetal da cultura habitual, canna, 
fumo, etc.) sobretudo conforme o metho-
do que acabamos de aconselhar. Nos i n -
tervallos dos cafezeiros desapertados, 
poderáõ facilmente obter-se tres colheitas 
de algodão, achando-se no quarto anno 
um cafezal viçoso e esperançoso, e cujo 
terreno, ao qual por assiduo lavor e estru-
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mamentose terá conservado e augmentado 
a uberdade, estará quando fôr preciso ar­
rancar os cafezeiros já acabrunhados peJa 
velhice, em vez de esterilisado como ago­
ra acontece, mais apto a qualquer outro 
cultivo, de que o próprio terreno virgem 
das derrubadas. 

A respeito da praga actual que em vá­
rios districtos tem atacado os cafezeiros, 
para reanimar as pessoas que se impres-
sionárão nimiamente em presença do fla-
gello, bastará que insiramos (nota n. 12) o 
excellente officio que o illustrado botânico 
o Sr. conselheiro Francisco Freire Alle-
mão dirigio ao Sr. ministro da agricultura 
e commercio, para dar conta da commis-
são de que fora incumbido opportuna-
mente sobre assumpto de tão vital interesse. 

Nada portanto ao nosso ver, pode indu­
zir o agricultor a deixar ou negligenciar a 
cultura do café, cuidamos ter feito dobrado 
serviço, quando, depois de ter advogado 



84 

com as mais frisantes razões a urgência do 
Brasil, entregar-se já e já á cultura do al­
godoeiro, e ensinado o essencial para ob­
ter delia bons resultados, temos provado a 
possibilidade de combina-la com a dos 
outros gêneros de exportação, especial­
mente a do café, dobrando-se o producto 
das colheitas combinadas sem emprego de 
maior força de braços. 



NOTAS 

NOTA N. 1.—PAGS. 4 E 6. 

Algumas cifras dão idóa do papel econômico e 
social que o algodão representa na prodncção das 
tres principaes potências industriaes do globo. 

Em 1853 a Inglaterra importou 2,264,170 far­
dos de algodão, seja á razão de 150 kilogrammas 
o fardo, perto de 350 milhões de ks. deste gênero. 
A industria algodoeiral na Inglaterra entretem 
20 milhões de brochas, dá trabalho a uma po­
pulação que não está abaixo de dous milhões de in­
divíduos, e produz annualmente um valor de dous 
biliões de francos ou 666,666 contos de réis. O 
consumo em 1842 de 1,205000 fardos, elevou-se 
em 1853 a 1,854,000 fardos. 

O consumo desse gênero cresce em proporção 
maior nos Estados-Unidos. Em 1842 a União em­
pregava somente 268,487 fardos; em 1853 o em­
prego foi de 671,000, sendo a differença para mais 
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de 150 7. O numero das brochas em actividade 
chega a 3,000,000 e augmenta em cada anno. 

Em 1853, a França importou 460,000 fardos 
ou 69,000,000 de kilogrammas. A industria fran-
ceza emprega 4,000,000 de brochas que alimentão 
uma população de 600,000 almas e produzem 
um valor approximativo de 600,000,000 de francos 
ou 200,000 contos de réis. 

Os outros paizes europeus manufactureiros do 
algodão consomem entre si cerca de 800,000 fardos 
ou 120 milhões de ks.; manejão 3,185,000 bro­
chas das quaes 815,000 tocão á Allemanha; 
700,000 á Prússia; 650,000 á Suissa; 420,000 á 
Bélgica ; 300,000 á Hespanha e 300,000 â Itália. 

Pelo que diz respeito á quantidade de algodão 
colhida em todo o globo, pdde se avaliar em 
4,700,000 fardos, ou 700,000,000 de kilo­
grammas, repartidos do modo seguinte : A índia 
produz 600,000 fardos e o resto da Asia 366,000. 
O México e a America do sul, afdra o Brasil, 
112,000.-0 Brasil 100,000.-0 Egypto 80,000 
O resto da África 112,000. — A s Antilhas e outras 
regiões não especificadas 66,000.—O resto, a saber 
3,200,000 ou as tres quartas partes da producção, 
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jé fornecido pelos E s t a d o s do s u l d a União Norte-
a m e r i c a n a . — 

NOTA N. 2. —»PAG. 12. 

V. Manuel du Cultivateur de Cotou en Algérie, 
p a r Mr. H a r d y , D i r e c t e u r de l a pépinière c e n t r a l e 
d u gouvernement en Algérie. 

NOTA N. 3. — PAG. 2 2 . 

Em 1840 vimos o grande botanista allemão 
R i e d e l , de sa u d o s a memória, c u l t i v a r n a I m p e r i a l 
Q u i n t a de S. Christovão u m a espécie de A l g o ­
doeiro c h i n e z , c u j a s maçãas pequenas mas n u m e ­
rosíssimas, continhão u m a lãa de comprimento 
r e g u l a r , e que faci l m e n t e se d e s a p e g a v a dos c a ­
roços. A p e z a r dos esforços do zeloso sábio esse e x ­
perimento , bem como m u i t o s outros, não a c h o u 
q u e m o aproveitasse. 
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NOTA N. 4.—PAG. 25. 

Uma lei que experiências decisivas tem introdu­
zido desde alguns annos na sciencia agronômica, 
é que os vegetaes precisão de uma somma absoluta 
de calorico para percorrer todas as phases da sua 
annual vegetação , seja qual fôr o clima, debaixo 
do qual são transplantados. As espécies a zonas-
frigidas transportadas, mais perto do Equador, 
gastão menos tempo em a t t i n g i r a sua matu­
ridade do que no solo natal, e o inverso acontece 
quando espécies dos paizes calidos são mudados 
para regiões mais approximadas dos pólos. 

Essa regra, quando applicada com critério, se 
bem que antes das sobreditas experiências o fosse 
rotineiramente, explica como por meios artificiaes, 
o mesmo ananaz e a bananeira dão fruta até em 
S. Petersburgo, quasi sob o circulo polar. 

Comtudo, só para culturas de luxo e de c u r i o s i ­
dade, se devem procurar esses resultados que en­
chem de admiração os gêneros de grande consumo 
cuja barateza é requerida antes de tudo pelo com-
mercio, não podem suportar as despezas da cu l t u r a 
forçada e por conseqüência só devem ser cultivadas 
no solo natal, ou em regiões de igual temperatura. 
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Applicada ao algodoeiro essa lei, ensinaudo-nos 
que o algodão arbóreo precisa de 5,500 gráos 
para amadurecer a sua colheita, em quanto o a l ­
godão arbusteo exige somente 4,500, nos avisa ao 
mesmo tempo, que só na zona equatorial, até 18 ou 
20 gráos de cada lado do equador, o algodoeiro 
arbóreo premiará o cultivador, quando mais abaixo 
até o ponto onde o clima da America meridional 
corresponde ao das regiões européas ou norte-ame­
ricanas que vem o algodão arbusteo prosperar, esse 
ultimo só deve ser cultivado ; aliás já por instincto 
ou em conseqüência de experimentos próprios, os 
nossos lavradores se havião cingido a esse precepto 
da sciencia que justifica a sua pratica e que inse­
rimos para a sua maior satisfação. 

NOTA N. 5.—PAG. 23. 

Nome do algodão em diversos idiomas. 

Latim .... Gossypium—Bombax. 
Portuguez . . . Algodão. 
Francez. . . . Coton. 
Allemão. . . . Baumwolle. 
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Inglez . Coton. 
Hollandez . Ketoen—boomwol. 
Dinamarquez . Bomuld. 
Irlandez. Bcemull. 
Sueco . Bomall. 
Italiano. . . Cotone—Combagia. 
fjespanhol. . Algodon. 
Russo . . Chloptscha taja—Bumaja 
Polaco . Bawelna. 
Bohemio. . Balwa. 
Húngaro . Gyapotto—Pamutt. 
Lithuano . Bohmwolle. 
Essonio . . . Peomwelladi—Su Willa. 
Tartaro . Mammok. 
Georgiano . Bambj bamba. 
Armênio. Panhoch. 
Indiano . Kopa. 
Mogol . . . Xobung. 
Japonez. . Watta. 
Chinez. . . Miem-au. 



91 

p NOTA N. 6.—PAG. 7 1 . 

Em dous escriptos quasi idênticos que fiz pu­
blicar pelos jornaes, disse que dentro de seis 
mezes contados da sua plantação, se podia embol­
sar o importe do algodão. Foi um equivoco filho da 
pressa com que escrevi pelo desejo que tinha de 
publicar cedo esta memória ; o algodão herbaceo 
precisa de seis mezes para concluir-se a sua co­
lheita ; e no sétimo então se envia ao mercado. 

NOTA N. 7. — PAG. 72. 

Das entranhas da Inglaterra já rompeu o grito 
da fome, produzido pela falta de trabalho assíduo 
nas multiplicadas fabricas de tecidos de algodão. 
Milhares de operários que tiravão dahi os meios pre­
cisos para sustentar a vida, vêm-se hoje reduzidos 
á penúria, porque as fabricas for5o obrigadas a d i ­
minuir as horas e os dias de trabalho, em conse­
qüência da falta, cada vez maior, da matéria prima 
que lhes dava alimento. 

Os Estados-Unidos Ma America tinhão-se apo­
derado quasi do privilegio exclusivo de exportar o 
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algodão em rama para as fabricas 4e tecidos da 
Europa ; mas infelizmente para essa grande União, 
invadida pelo gênio máo das revoluções, aquelle ex-
clusivismo acha-se, se não abalado já , ao menos 
ameaçado de ser por longo tempo diminuido. 

Não só a Grãa-Bretanha, como a França e Alle-
manha, procurando conjurar o mal da cessação do 
trabalho nas suas immensas fabricas, têm appellado 
para os productores do algodão da Asia, África e 
do Brasil, e manifestado assim a intenção de renun­
ciar o antigo exclusivismo americano, e de offerecer 
prompto consumo ao algodão de todos os paizes, 
que fôr levado aos seus diversos mercados. 

Em taes circumstancias corria-nos o dever de 
dar o maior impulso a um ramo de cultura que já 
prosperou no Brasil, e que reanimada hoje terá de 
augmentar consideravelmente a riqueza publica. 

A sociedade Auxiliadora tem pois estimulado 
por todos os meios aos fazendeiros do Brasil para 
que se dediquem com esmero á plantação do a l ­
godão, demonstrando-lhes os grandes lucros que 
podem esperar da exportação desse artigo e geral­
mente se manifesta o afan com que uma grande 
maioria de cultivadores têm tomado a iniciativa na 
adopção de tão razoável estimulo. 
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Tudo no Brasil favorece a cultura do algodoeiro, 
segundo acaba de provar de um modo inconcusso a 
Exposição Nacional. De todas as províncias que 
concorrerão á exposição, e forão quasi todas as do 
Império, viérão amostras de algodão branco, pardo 
e algodoim ; e de algumas as amostras erão de su­
perior qualidade, especialmente as de Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Pará, Bahia e Parahiba do Norte. 

Se os cultivadores não esmorecerem no seu em­
penho, é natural que antes de pouco tempo a ex­
portação do algodão do Brasil cresça grandemente, 
e assim teremos attendido a uma das maiores ne­
cessidades da época, contribuindo ao mesmo tempo 
para o augmento da prosperidade publica. 

O que convém muito é propagar o uso das ma-
chinas próprias para o processo do descàroçamento: 
sem ellas corre-se o risco de depreciar o gênero, 
adulterando a sua boa qualidade primitiva, e dahi 
resultará além do desar, um prejuízo notável para 
os cultivadores. 

Cumpre attender a esta necessidade, que pare­
ce-nos de grande valor, considerada por todos os 
lados. 

É aos cultivadores principalmente que compete 
proverem-se dessas machinas, para que posaão 
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auferir maior lucro ; mas se elles o não fizerem, ou 
por ignorância ou pela clássica indolência, é preciso 
que, acima da boa vontade e dos conselhos da So­
ciedade Auxiliadora, haja um protector eíficaz que 
os anime e auxilie. 

Actualmente sóbe de ponto a necessidade de dar 
largo desenvolvimento ã cultura do algodoeiro, por 
que temos na Bahia, no Rio de Janeiro e em Minas-
Geraes fabricas de tecidos, que se achão em via de 
grande progresso. 

Dellas vierão á Exposição Nacional excellentes 
amostras de lona e de outros tecidos menos gros­
seiros, que já provão adiantamento de industria. 

Seria realmente deplorável que essas fabricas não 
progredissem, até o ponto de concorrer vantajosa­
mente com as da Europa. É incalculável o germen 
de futura riqueza para o Brasil, que está plan­
tado em cada um desses estabelecimentos fabris. 

[Auxiliador da Industria Nacional, n. 3, Março 
de 1862.) 
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NOTA N. 8. — PAG. 75. 

Vendem-se na Praça da Constituição n. 78 
e na rua do Ouvidor n. 87. Também devem se 
procurar Monographia do Cafezeiro e do Gafé,e o 
Manual do Cultivador de Algodão, que a Sociedade 
Auxiliadora mandou publicar. 

NOTA N. 9 .—PAG. 77. 

Descàroçamento do algodão. 

Em 1794 um Americano, Elias Whitney, do Es­
tado de Massachusetts inventou uma machina para 
descaroçar o algodão de lãa curta que operou uma 
revolução nesse gênero de industria. Ella, chamada 
pelos americanos saw-gin, consta de serras circu-
lares de dentes mui finos, que destacão a lãa n u m 
tambor, guarnecido de escovas, o qual gira na 
razão de trezentas voltas por minuto, desembaraça 
as serras do algodão atirando ao ar ao redor com 
certa apparencia de neve. O algodão assim satis-
lactoriamente limpo e preparado, pú*de desde logo 
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ser ensaccado. Deve haver cuidado em que o cofre 
que fornece o alimento á machina, esteja sempre 
cheio quando esta alcança a rapidez requerida. 
A força-motriz se avalia na de um cavallo de vapor 
ou de seis animaes cavallares. Hum servente basta 
p ira lhe fornecer alimento sendo o producto de 
120 kilogrammas de algodão descaroçado por dia 
de dez horas de trabalho. 

Graças a tão maravilhoso invento, o algodão de 
lãa curta que em 1793 valia de 4 francos e 50 
centésimos a 5 francos o kilogramma não vale mais 
de que 1 franco 50 a 2 francos (entenda-se antes 
da actual guerra civil dos Estados-Uaidos), pois 
que a contar da apparição do saw-gin em 1794 o 
preço da matéria foi sempre diminuindo, emquanto 
crescia a fortuna e a riqueza entre os plantadores; 
tanto é verdade, que muitas vezes basta para fazer 
a fortuna de um paiz que se introduza um vegetal 
ou uma machina, que um homem se consagre ao 
bem dos seus patrícios! Mas quão ingrata não é 
a missão desses entes generosos? Quão mal os 
patrícios desses entes dedicados os retribuem es­
quecendo-se dos próprios interesses ! A ingratidão 
quasi sempre opprimindode magoas os inventores, 
os innovadores e todos quanto têm em vista o bem 
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geral, tende em abafar a dedicação e a recuar o pro­
gresso. O infeliz Whitney, depois de ter feito a 
fortuna dos seus concidadãos e um immenso serviço 
á humanidade inteira, em vez de tirar algum pro­
veito da sua admirável invenção, vio-a usurpar por 
plagiarios e zangões, morrendo em um estado pró­
ximo á misaria! 

Ultimamente a machina de Whitney, aperfei­
çoada pelo engenheiro Carver da Nova Orleans 
tornou-se tão poderosa que descaroça 300 kilo­
grammas por dia. 

O problema a respeito do algodão de lãa curta 
está pois completamente resolvido. Porém o mesmo 
não acontece para asespecieschamadas Georgie long 
ou sea-islands. A operação em razão dos filamentos 
que antes de tudo se devem conservar intactos, não 
pdde ter lugar por meio do Saw-gin que inevita­
velmente os reseccaria. Sendo portanto necessário 
recorrer á machina primitiva composta de dous cy-
lindros de madeira mexidos com o pé por meio de 
um volante e um pedal. 

Os americanos, tendo augmeutado o poder dessa 
machina pelo accrescimo de volantes e munhões de 
ferro fundido, derão-lhe o nome de boller-gin. Mal 
pôde um homem produzir tres kilogrammas de lãa 
descaroçada por dia. 
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Os filamentos do algodão, são tubos achatados 
e estriados , essencialmente hvgrometricos. Não 
passão satisfactoriamente entre os cylindros senão 
em estado de sequidão perfeita; o que não pôde 
ter lugar quando a atmosphera está humida; 
sobretudo pelo sea-islands o inconveniente é dos 
mais graves, apegando-se e enrolando-se mui fa ­
cilmente aos cylindros. É pois indispensável esperar 
as estações sêccas para tratar do seu descàroça­
mento. 

(Manuel du Cultivateur de Cotonen Algérie.) 

NOTA N. 10. — PAG. 80. 

A analyse feita na Inglaterra pelo Dr. Ure das 
fibras do algodão georgia de lãa comprida colhido 
nos ilhotes do Estado da Carolina do Sul, analyse 
inserta no notável trabalho de Mr. Whitemarsh 
R. Seaòrook, traduzida por Mr. Hgpollito Watte-
mare e publicada no tomo 1 pag. 143 des Annales 
de la colonisation, dá o seguinte resultado. 

Sobre cem partes de cinza de algodão o Dr. Ure 
achou: 
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1* Matérias solúveis em agua 64 partes : 

Carbonato de potassa 44,8 
Muriato de potassa 9,9 
Sulphato de potassa 9,4 

64,1 

2 o Matérias insoluveis em agua 36 partes : 

Phosphato de cal • 9 
Carbonato de cal 10,6 
Phosphato de magnesia . . . . 8,3 
Peroxido de ferro 3 
Alumina 5 

35,9 

Total 100 

De fdrma que a potassa, a cal em differentes es­
tados de combinação, a magnesia, os phophatos 
constituem essencialmente os filamentos do algodão. 
E' necessário consequentemente que o solo onde se 
cultivem os algodoeiros, contenha os mesmos ele­
mentos para que dêm um valioso producto, caso 
em que estão por excellencia os terrenos de beira— 
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mar e ilhas adjacentes, o que explica a preferencia 
daquelle vegetal por semelhantes solos a ponto do 
algodoeiro de lãa comprida não poder dar colheita 
de completo prestimo senão nas vizinhanças do 
mar. 

Aos estrumes azotados ordinários, a saber, os 
do gado de toda espécie, será pois preciso addicio-
nar os agentes fertilisadoresalcalinos, quaes as cin­
zas vegetaes de terra e mar, os ossos pulverisados, 
e resíduos dos chifres; em certos casos, a cal hy-
dratada, as conchas pulverisadas, as arêas do mar 
tomadas na vazante, o salitre, o mesmo sal, os 
caroços do algodoeiro pisados, as varreduras e i m -
mundicias das ruas, produzirão excellentes effeitos. 

Os Chinezes e Americanos preferem antes de 
tudo as lamas que se obtém da limpeza dos fossos, 
vallas e canaes, e na Carolina do Sul considerão 
como o mais possante adubo as das salinas. 

Não basta a respeito do caroço do algodão, con­
siderado como agente fertilisante a simples menção 
acima, pois que de todos as agentes que havemos 
noticiado talvez seja o mais efficaz além de ser o 
mais á mão. 

A semente do algodoeiro contém 4,02 por cento 
de azoto no estado humido. Um hectare pdde 
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produzir de 600 a 1500 kilogs. de semente. Se essa 
porção de semente pisada se emprega para estrumar 
o solo donde provém, ou melhor ainda se préviamente 
se extrahio o azeite *, enterrando-se depois o bolo 
desmanchado, ter-se-hafornecido a mesma superfície 
de terreno, de 24 a 60 killogs. de azoto, porção 
maior do que os algodoeiros havião exhaurido, por­
que a natureza da raiz pjrotante e o grande desenvol­
vimento da folhagem parecem provas que a maior 
porção desse azoto foi aspirado pela atmosphera; 
devendo-se accrescentar que as hastes e ramas le­
nhosas dos algodoeiros, de nenhum prestimo são 
para estrume ou serviço de estrebaria, mas quando 
incineradas restituem ao terreno os saes alcalinos 
absorvidos pela vegetação dos pés cultivados. 

O estrume gadum, no estado normal contém 
0,41 por cento de azoto. O estrumamento de um 
hectare exige 40,000 ks., com 164 ks. de azoto. 
Portanto, 4,079 ks. de sementes de algodão ou de 
bolo da mesma eqüivale a 40,000 ks. de estrume 
normal. * 

* A. amêndoa do caroço de algodão contém 20 por cento 
sobre o peso total da semente, de azeite e de tão boa quali­
dade que, emquanto novo, pôde servir para temperos, e 
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NOTA N. 11 . —PAG. 80. 

Algodão arbóreo, embora plantado no dobro 
da distanciada cultura usual, não admittiria outro 
vegetal de permeio, a não ser algum alimenticio e 
temporariamente mas provavelmente, com metade 
do numero de pés em superfície dada, premiaria 
com dobrada colheita. 

NOTA N. 1 2 .— PAG. 83. 

Manual do Fazendeiro 

Sobre a praga que devasta os nossos cafezeiros, 
acaba o illustrado Sr. conselheiro Francisco Freire 
Allemão de dirigirão governo o seguinte ofHcio : 

« I l lm. e Exm. Sr. — Encarregado por V . Ex . 
de fazer novos estudos acerca da causa do mal dos 

em todo o lempo para luz, sabão e outros usos domésticos. 
O meio de o extrahir é pôr os caroços a ferver em caldeirões 
e de os submetter depois de fervidos a uma forte imprensa. 
(Manual do Agricultor Brasileiro de Taunay e Riedel, 
pag. 43, 2* edição.) 
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cafezeiros, visto que elle vai continuando em seus es­
tragos, e de propôr ao governo as medidas que j u l ­
gar necessárias para se conseguir, senão a sua com-

extirpação, ao menos a sua modificação, venho 
apresentar a V. Ex. o resultado dos exames a que 
procedi em alguns dos lugares onde o mal se de­
senvolveu com intensidade. 

« Era o plano da minha viagem,conforme o intento 
de V. Ex., percorrer, quando não todas, a maior 
parte das principaes fazendas de café da província 
do Rio de Janeiro ; fui , porém, contrariado pelas 
diárias e copiosas chuvas que sobrevierão e arrui-
nárão os caminhos até o ponto de ficarem muitas 
passagens impedidas, e o transito geral penoso e 
arriscado. Vi-me assim forçado a restringir assim o 
meu gyro, visitando só uma pequena parte dos mu­
nicípios da Parahyba, Valença, Vassouras, Pirahv, 
Barra-Mansa e S. João do Príncipe. Verdade é 
que, vista uma parte, se pôde ajuizar do mais , pois 
o mal é o mesmo, variando sómente quanto â sua 
força. 

« Na exposição que vou fazer hei de necessaria­
mente reproduzir idéas e asserções que já forão 
emittidas, quer no relatório da primeira commissão 
por V . Ex. nomeada, quer em memórias e artigos 
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publicados nos diários. Mas em assumpto desta na­
tureza não ha mal em se insistir e repisar. 

« A moléstia que actualmente aíflige a nossa la­
voura de café, é, pelo concenso de quasi todos os 
fazendeiros, antiga ; e as manchas das folhas, cuja 
origem se não investigava, porque então não davão 
cuidado, denominavão-as ferrugem. Existe mesmo 
tradição de que no município da Barra Mansa, ou 
de S. João do Príncipe, houve, haverá cerca de 30 
annos, desenvolvimento deste mal, causando idên­
ticos effeitos aos de hoje ; mas foi limitado e pas­
sageiro. Demais, a actual manifestação ao mesmo 
tempo e por tão vasta extensão, denuncia a persis­
tência do seu germen em toda a parte, isto é, da 
pequena borboleta que o produz, e sobre cuja his­
toria e determinação zoológica me reporto inteira­
mente ao que disse a primeira commissão, e á me­
mória dos Srs. Guérin, Méneville e Perrotet; por 
quanto é sem duvida alguma o mesmo insecto que 
fez tanto mal nas Antilhas. 

« Para a sua presente e prodigiosa multiplicidade 
cooperou indubitavelmente alguma sorte de enfer­
midade ou enfraquecimento das plantas. 

« Quanto a mim, o grande numero de cafezeiros, 
ou envelhecidos ou maltratados, foi que forneceu 
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alimento abundante e apropriado á reproducção 
dessa praga; e delles é que se propagou pelas plan­
tas sãas e robustas. Todos os fazendeiros me asse-
verárão que os cafezaes novos, e que se conservavão 
limpos, nem forão tão acommettidos, e, se o forão, 
resistirão muito melhor. Também nos terrenos are­
nosos e soalheiros, nas terras magras e empobre­
cidas, quero dizer, nos lugares onde elles são sem­
pre mais débeis, forão mais atacados e mais sof-
frêrão. 

«Convém já observar que sem razão se tem attri-
buido a quebra da safra do anno passado aos estra­
gos do mal. Tem sido a colheita de 1860 uma das 
mais abundantes, devia-se esperar a do seguinte 
muito menor: e foi o que aconteceu, sem que para 
isso concorresse o apparecimento do bicho, pois que 
isso succedeu quando j á toda a fruta desse anno 
estava vingada. Em fins do anno de 1860 as folhas 
dos cafezeiros entrarão a soffer; em Março e Abril 
de 1861 mostravão-se muito manchadas, encarqui-
lhando-se e principiando a cahir, tanto que em Maio 
e Junho quasi todas as arvores estavão despidas ; 
a fruta porém, quanta tinhão cresceu e amadure­
ceu. Esta perda das folhas coincidindo quasi coma 
sua quéda natural, ou apenas apressando-a, pouco 
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ou nada podia offender aos cafezeiros. Em Setem­
bro, época da renovação das folhas, houve grande 
recrudescencia do mal: as folhas novas forão muito 
destruídas, houve cafezeiros que se renovárão tres 
e quatro vezes ; isto não só consumio grande parte 
da seiva, como retardou a inflorescencia desse 
anno, e produzio grande quantidade de flôres es­
téreis que é o motivo da escassez do anno pre­
sente. 

« Quando ultimamente visitei os cafezaes, cor­
rendo os mezes de Março e Abri l , achei-os geral­
mente revestidos, é com apparencia de vigor, bem 
que com quasi todas as folhas mais ou menos toca­
das do bicho. (Alguns que vi despido e de triste as­
pecto erão cafezaes velhos, mal cultivados ou des­
truídos pela formiga saúva.) Notei porém muito 
pouca fruta. Todavia, a julgar pelo que presenciei 
e pelas informações que colhi, a safra deste anno 
nesses lugares não devera ficar muito abaixo da 
do precedente. 

« Sobre o que terá de acontecer no anno que vem,. 
ainda infelizmente nâoé possível firmar juízo, nem 
ficar-se de todo tranquillo, bem que tudo presagie 
grande melhoramento. 

« Inquiridos os fazendeiros sobre o estado de seus 
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cafezaes em o anno passado, por este mesmo tempo, 
uns me disserão que os de hoje fazem diâerença 
para melhor, por se acharem agora revestidos e vi­
gorosos, e porque notão diminuição das máculas nas 
folhas, e do numero das borboletas, as quaes no 
anno anterior se levantavão em nuvens dos cafe­
zeiros, se os sacudião. Estes se achão animados. 

« Outros poróm se mostrão ainda aterrados, e 
receião aniquillamento da lavoura do café. A estes 
procurei reanimar como pude; e o fazia com since­
ridade, porque entendo que o mal ó passageiro, 
como têm sido este e outros análogos em diversos 
tempos e lugares. 

« Não quero dizer que desapparecerá logo, mas é 
de esperar que vá descendo até chegar ao seu es­
tado ordinário e innoxio. E se no anno que vai cor­
rendo não houver grande recrudescencia, no tempo 
do renovo e das flores a colheita do que vem ha de 
ser muito boa. 

cc Mas passada esta crise deveráõ os lavradores 
entregar-se ao descuido, e proseguirem na perniciosa 
rotina que os têm trazido ao estado presente? Não 
lhes aproveitará a lição? O que está acontecendo 
agora não poderá reapparecer em épocas futuras ? 
Devem ao menos estar apparelhados para isso. 
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« Todas as lavouras grandes e continuadas de uma 
mesma espécie estão sujeitas a estes desastres de 
tempos em tempos, mas não se aniquilão, se achão 
nos homens coragem e perseverança. 

« Foi por desanimo que se abandonou a cultura do 
trigo no Rio-Grande do Sul,a do anil no Rio de Ja-
nejro, a do algodão em alguns lugares do Norte. 

« Tenhão os fazendeiros animo resignado, lutem 
contra o mal, que o vencerão. O remédio está em 
grande parte em suas mãos. 

« Vários meios têm sido propostos para sua ex-
tmcção, quasi todos impraticáveis, attenta a exces­
siva grandeza das fazendas. Entre outras, a substi­
tuição da semente tem sido lembrada como meio 
salvador; mas para que aproveite será necessário 
destruirem-se todos os cafezaes presentes, e faze­
rem-se as novas plantações em terras novas, será 
isso posivel ? Estará a planta do nosso café tão 
degenerada, que se não possa rehabilitar ? Vejo 
por toda parte cafezeiros, em boas terras e 
bem tratados, virem com toda a força e darem 
muito e excellente fructo. O que portanto deve 
ser aconselhado aos fazendeiros é que, abandonan­
do os cafezaes velhos, acabando mesmo com elles, 
se esmerem na cultivação dos novos e vigorosos ; 
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que comecem já a estrumar as suas terras pelos 
meios mais fáceis e menos dispendiosos. 

« Uma das primeiras necessidades é que reduzão 
suas plantações ás proporções dos braços activos 
de que podem dispor; haverá nisto economia de 
terreno e de trabalho, e maior rendimento propor­
cional. São verdades de primeira intuição; mas 
parecem desconhecidas. 

« Convém ainda que não estejão adstrictos a um 
sd gênero de cultura. As culturas combinadas tra­
zem cômsigo grandes vantagens; ellas se auxilião 
mutuamente; com ellas se aproveitão melhor as 
terras e os serviços. 

« Entre os gêneros cuja cultura pode ser vantajo­
samente combinada com a do café, está em primeiro 
lugar, como é de todos conhecido, o algodão, sendo 
de amanho fácil e rendoso, e que não exige terrenos 
de primeira qualidade. Vem depois o chá, o fumo, 
a canna de assucar, e tc , etc. 

« Como em todo o caso a cultura do café deve me­
recer mais cuidados, tomo a liberdade de lembrar 
a V . Ex. a conveniência de um estudo sobre 
as terras, próprio para esta lavoura, determinan-
do-se qual dos seus elementos é principalmente 
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consumido pela vegetação do café, afim de lhe ser 
restituido por meio de estrumes convenientes. 

« Terminando-se desta sorte a cultura local e per­
manente, um dos muitos benefícios que dahi ha de 
resultar será a conservação dos restos das preciosas 
florestas, tão imprudentemente destruídas, as quaes 
estão venòlo todos os dias levantados contra si òs 
braços africanos armados do machado e do archote. 
Esse estudo creio eu que bem pôde fazer o Insti­
tuto Agrícola nas fazendas da Tijuca. 

« Todas estas questões têm sido j á tão debatidas, 
que, repito, pouco se achará de novo neste meu tra­
balho ; tenho desculpa em que o faço por um dever. 

« Deos guarde a V. Ex. — Rio de Janeiro, 
30 de Abril de 1862. » 
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